
Candidato do PT à 
prefeitura classifica gestão 
Carlos Eduardo Alves como 
atrasada e justifica seu 
posicionamento por tê-lo 
apoiado em 2012. Agora, 
ele é contra o “menos ruim” 
e não vai rejeitar apoio de 
ninguém.  Política #3

Mineiro, do 
PT, critica 
Carlos 
Eduardo 

// Governador Robinson Faria visita obras do pró-transporte na Zona Norte, trecho que tem previsão de conclusão para o final do ano 
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Natal será a segunda cidade do 
Brasil e ter um rodoanel  Cidades #9

TSE encontra 
R$ 266 milhões 
em doações  
suspeitas 
Indícios de irregularidades incluem doações de pessoas que não 
teriam capacidade econômica para doar e contribuições de sócios 
de empresas que receberam recursos públicos.  Política #2

Ronaldo Nogueira disse 
que o projeto de reforma 
trabalhista do governo não 
prevê aumento da atual jor-
nada de 8 horas diárias. Em 
nota, o Ministério destaca 
sete pontos do projeto. “O 
que está em estudo é a pos-
sibilidade de permitir aos 

trabalhadores, através de 
seus representantes eleitos 
e em convenção coletiva, 
ajustarem a forma de cum-
primento de sua jornada la-
boral de 44 horas semanais 
da maneira que lhes seja 
mais vantajosa”, diz a nota. 
 Economia #7

Ministro do Trabalho 
nega jornada de 12 horas
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É um barato 
o Cassino 
do Saboya, 
hoje à noite     
Cultura #13

América luta hoje contra 
o rebaixamento Esportes #12

Daniel 
Martins 
garante 
3º ouro  
Esportes #13

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Lembranças de 1968, um 
tempo em que a liberdade 
desabava sobre as almas 
feito um terremoto.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Petrobras definiu 
quatros “campos maduros” 

no RN para serem 
leiloados. #4
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Política

Tribunal vai investigar doações feitas por pessoas que supostamente não possuem capacidade 
econômica e outras realizadas por sócios de empresas que receberam recursos públicos 

tSE vê R$ 266 milhões suspeitos 
nas doações a candidatos em 2016

L
evantamento fei-
to pelo Tribunal 
Superior Eleitoral 
(TSE) e pelo Tribu-
nal de Contas da 

União (TCU) encontrou indí-
cios de irregularidade em doa-
ções que totalizam cerca de R$ 
266 milhões. Entre os volumes 
mais expressivos colocados 
sob suspeita estão os de doa-
ções de pessoas com indícios 
de falta de capacidade econô-
mica (R$ 168,3 milhões), do-
ações feitas por sócios de em-
presas que receberam recur-
sos públicos (R$ 66,2 milhões) 
e doações feitas por grupos (R$ 
14,2 milhões), como o caso de 
114 funcionários de uma mes-
ma prefeitura que doaram R$ 
230 mil para diretório munici-
pal de um partido.

O TSE também identificou 
doações em que houve ces-
são temporária de veículos por 
doador que não é proprietário 
do veículo - foram 3.028 casos 
desse tipo, que totalizam R$ 7,1 
milhões. No caso de benefici-

ários do Bolsa Família, o gru-
po de trabalho que fez um pen-
te fino nas doações encontrou 
indícios de irregularidades en-
volvendo 4.630 pessoas aten-
didas pelo programa - inclusi-
ve um beneficiário que doou 
R$ 67 mil para uma campanha.

O grupo de trabalho tam-
bém identificou uma produ-
tora de filme com apenas dois 
funcionários que foi contrata-
da no valor de R$ 100 mil. O 
caso se enquadra em uma si-
tuação de empresas com indí-
cios de falta de capacidade. Ao 
todo, foram encontrados 241 
casos desse tipo, que represen-
tam um valor de R$ 2 milhões 
do total de R$ 266 milhões sob 
suspeita de irregularidade.

Técnicos encontraram in-
dícios de irregularidades em 
um de cada três doadores, a 
partir do cruzamento de infor-
mações prestadas pelas cam-
panhas dos candidatos e o 
banco de dados do governo fe-
deral, como o Sistema de Con-
trole de Óbitos (Sisob) e o Ca-
dastro Único.

A nova legislação eleitoral 
não permite mais a possibili-

dade de doações de empresas 
para campanhas eleitorais. No 
caso das pessoas físicas, a do-
ação é limitada a 10% dos ren-
dimentos brutos conforme de-
claração do imposto de renda 
do doador referente ao ano an-

terior à eleição.
Mesmo assim, há 21.072 

pessoas que fizeram doações 
significativas, ainda que haja 
indícios de falta de capacida-
de econômica. Dez pessoas, 
por exemplo, doaram mais de 

R$ 1 milhão, mas a renda co-
nhecida não é compatível com 
o valor doado. Um outro doa-
dor contribuiu para uma cam-
panha com R$ 93 mil, porém 
sua última renda conhecida é 
do ano de 2010, o que acendeu 

o “sinal amarelo” quanto a uma 
eventual irregularidade.

Também chamou a aten-
ção dos técnicos o fato de só-
cios de empresas que recebem 
recursos públicos terem feito 
doações expressivas, com ges-
tores de recursos públicos rea-
lizando doações de valores su-
periores a R$ 1 milhão. O valor 
de doações que se enquadram 
nesse tipo de caso chega a R$ 
66,2 milhões.

Os nomes dos doadores e 
beneficiários não serão divul-
gados pelo TSE.

PENTE-FINO
Na quinta-feira, 8, o presi-

dente do TSE, Gilmar Mendes, 
e o secretário da Receita Fede-
ral, Jorge Rachid, formalizaram 
uma parceria para aprofundar 
a verificação de irregularida-
des nas contas. 

A Receita receberá uma 
lista completa de candida-
tos, fornecedores, partidos po-
líticos e prestadores de servi-
ços que entraram na mira do 
TCU e do TSE depois de se-
rem identificados indícios de 
irregularidade.

Rafael Moraes Moura 
Do Agência Estado

// Presidente do tSE, Gilmar Mendes, formalizou parceria com a Receita para aprofundar investigação 

WILSON DIAS / ABr

Levantamento realiza-
do pelo jornal O Estado 
de S. Paulo indica que já 

há número suficiente de vo-
tos para aprovar o pedido de 
cassação do deputado afasta-
do Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ) na próxima segunda-feira. 
O placar, no entanto, também 
mostra que existe espaço para 
um “acordão” que pode resul-
tar numa pena mais branda 
para o peemedebista.

Até a noite de ontem, 270 
deputados haviam declarado 
que vão votar pela perda do 
mandato de Cunha. Para que 
a cassação seja aprovada, é ne-
cessário o voto de no mínimo 
257 dos 513 deputados. Quan-

do perguntados sobre a possi-
bilidade de aplicar uma pena 
mais branda ao peemedebis-
ta, nos moldes do que acon-
teceu com a presidente cassa-
da Dilma Rousseff no processo 
de impeachment. A resposta a 
essa pergunta mostra que ain-
da não há uma maioria absolu-
ta que se negue a discutir uma 
“anistia política” a Cunha.

Dos 270 que declararam 
votar pela cassação, 21 deputa-
dos sinalizam estar propensos 
a suavizar a pena do ex-presi-
dente da Câmara. Entre eles, 
sete se disseram indecisos em 
relação a uma pena mais bran-
da, 13 não quiseram responder 
e um - Felipe Maia (DEM-RN) 

- disse ser a favor da cassação, 
mas vota por uma pena mais 
branda. O líder do PT na Câ-
mara, Afonso Florence (BA), 
disse que vai orientar a banca-
da para votar contra qualquer 
alternativa que não seja a cas-
sação. Essa também é a posi-
ção do líder do PSDB, Antonio 
Imbassahy (BA) 

Aliados de Cunha, no en-
tanto, já avisaram que vão usar 
o regimento para fazer com 
que o plenário vote um proje-
to de resolução e não o parecer 
do Conselho de Ética. A mano-
bra tem como objetivo subs-
tituir a aprovação do parecer 
pela cassação por uma medida 
punitiva mais branda.

A Polícia Federal (PF) re-
cuperou no telefone 
celular de Fábio Cle-

to, ex-vice-presidente da Cai-
xa Econômica Federal e aliado 
do deputado afastado Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), mensa-
gens trocadas com o empresá-
rio Lúcio Funaro, em 2012, que 
citam Geddel Vieira Lima, mi-
nistro do governo Michel Te-
mer. Cleto é um dos delatores 
da Operação Lava Jato.

À época, Geddel ocupava a 
vice-presidência de Pessoas Ju-
rídicas da Caixa e, segundo as 
mensagens, demonstrava “pre-
ocupação exacerbada” com 
um aporte de R$ 30,6 milhões 

à empresa JMalucelli. Geddel 
foi membro do Conselho de 
Administração da Jmalucelli.

Relatório do Ministério do 
Trabalho, de 2012, aponta que 
o FI-FGTS ingressou no qua-
dro societário da J. Malucelli 
Energia, “visando uma subscri-
ção de 40,81% das ações, que 
correspondem ao aporte de R$ 
330,61 milhões, liberados con-
forme as chamadas de capi-
tal, deliberadas pelos acionis-
tas, para desenvolvimento dos 
projetos”. Do total, R$ 30,61 mi-
lhões foram desembolsados 
em 2012. “Em princípio, trata-
-se de uma transação típica de 
negócio da Caixa, porém, ana-

lisando-se os diálogos cons-
tantes do Relatório de Análise-
-RA N° 16/2016, verifica-se que 
Geddel Vieira, demonstrava 
uma preocupação exacerbada 
a esse aporte à J. Malucelli, se-
gundo palavras de Fábio Cle-
to”, aponta a PF. “Chamou aten-
ção ainda a comunicação de 
aporte financeiro de R$ 30,6 
milhões que Fabio Cleto rece-
bera da Diretora Executiva de 
Fundos da Caixa, Sra. Deusdi-
na Pereira, operação de grande 
interesse, segundo Cleto, do vi-
ce-presidente da Caixa, Sr. Ge-
ddel Vieira Lima, atual minis-
tro-chefe da Secretaria de Go-
verno da Presidência.

// Cunha

// Lavajato

Placar indica cassação, 
mas há risco de ‘acordão’

PF resgata mensagem de delator 
com citações a Geddel Vieira



Natal, Sábado, 10 de Setembro de 2016  /  NOVO  /    3Política

Candidato do PT critica atual gestão Carlos Eduardo,  explica porque agora tem posicionamento 
diferente de quando o apoiou e avisa que aceita até o apoio de Robinson Faria, sem fazer média 

Mineiro critica o “menos ruim” e 
não rejeitará apoio de ninguém 

O 
deputado Fer-
nando Minei-
ro (PT), can-
didato à pre-
feitura de Na-

tal, foi a quinto entrevistado 
da série de entrevistas ao vivo 
que o NOVO está promoven-
do por meio do Facebook. Na 
ocasião, ele disse que preten-
de levar a eleição para o se-
gundo turno e que não vai re-
cusar apoio nem do governa-
dor, com quem rompeu no 
início do ano por conside-
rar que ele traiu o partido en-
quanto aliado. 

Mineiro fez uma breve 
avaliação negativa da atu-
al gestão do prefeito Carlos 
Eduardo (PDT) e disse que 
Natal precisa se modernizar 
e dialogar. “Está atrasada em 
termos administrativos. Nós 
estamos tendo uma conver-
sa com a população da Natal 
como a gente quer e como a 
gente pensa essa Natal, tem 
que ter diálogo e isso eu te-
nho numa trajetória de mais 
de três décadas”, destacou o 
candidato. Ele reconheceu 
que o PT teve responsabilida-
de na vitória de Carlos Edu-
ardo em 2012 e que, por isso, 
teve sua participação, mes-
mo não preenchendo car-
gos, na gestão que considera 
negativa. 

“Eleição é assim. No pri-
meiro turno a gente esco-
lhe o que tem mais afinida-
de, mas no segundo turno te-
mos somente dois caminhos 
e nós escolhemos o menos 
ruim naquele momento”. Mi-
neiro justificou que não po-
deria “lavar as mãos” naque-
le momento e que numa si-
tuação semelhante voltaria a 
dialogar e a escolher um lado. 
“Se repetisse aquela situação 
escolheríamos de novo o que 
é menos ruim para a cidade. 
Agora não queremos o me-
nos ruim, queremos o melhor 
para a cidade”, disse. 

Neste sentido, Mineiro re-
bateu críticas de outros can-
didatos e disse que Kelps 
Lima (SD) também apoiou 
outros candidatos e que Ro-
bério Paulino só acredita que 
o voto é válido quando esse 
voto é dele. “Tem gente que 
prefere lavar as mãos e eu 
prefiro me posicionar. No se-
gundo turno, vou sim conver-
sar com Robério e os outros. 
Vamos conversar com todos 
os eleitores”, enfatizou. 

E quando o assunto é voto, 
o petista não dispensa nem o 
do governador com quem 
rompeu há alguns meses por 
o partido desse ter votado 
a favor do impeachment da 
presidente Dilma Rousseff. 
Mineiro concordou com o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva que veio a Natal para 
a convenção do PT, quando 
foi homologada a candidatu-
ra de Mineiro, e declarou que 
Robinson é um traidor. “O PT 
apoiou ele e ele teve ombri-
dade de cair fora quando se 
bandeou para o lado do gol-
pe. Era para ser chamado de 
quê naquele momento? Eu 
aceito o voto de todos os elei-
tores, agora, o povo vota em 
mim sabendo que não sou 
de ficar em cima do muro. Te-
nho minha posição”, disse o 
candidato. 

O candidato disse ain-
da que precisará dialogar 
com partidos e com a Câma-
ra para ter governabilidade 
e defendeu que fossem fei-
tas alianças, mas com limi-
te. “Alianças são importantes 
para a governabilidade, mas 
tem que impor limites. Dil-
ma caiu porque ela impôs li-
mites. Em 2014 o Brasil saiu 
com um congresso muito 
conservador, o maior dos ul-
timos 50 anos. Lógico que eu 
conseguiria (impor limite e 
governar) porque o faria com 
transparência e não acredi-
to que a Câmara de Natal terá 
o mesmo perfil do congres-
so nacional. Vou dialogar”, 
planeja. 

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Fernando Mineiro não rejeita o apoio de ninguém ,nem do governador, mas diz que fará isso sem ficar em cima do muro
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O s advogados da ex-
-presidente Dilma 
Rousseff pediram 

que o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) realize uma nova 
perícia sobre as contas de em-
presas que prestaram serviços 
à campanha eleitoral que ele-
geu em 2014 a petista e o en-
tão vice e atual presidente da 
República, Michel Temer.

Há cerca de 15 dias, técni-
cos da Corte eleitoral conclu-
íram a análise dos documen-
tos e identificaram irregulari-
dades nas contratações. A sus-
peita da Justiça eleitoral é de 
que as firmas sejam empresas 
de fachada.

A perícia é feita no âmbi-
to das quatro ações de inves-
tigação eleitoral, propostas 
pelo PSDB, que podem gerar 
a cassação da chapa formada 
por Dilma e Temer. Segundo o 
laudo apresentado pelos téc-
nicos do TSE, três empresas 
não apresentaram documen-
tos capazes de comprovar que 
efetivamente prestaram servi-
ços no valor pago pela campa-
nha presidencial. As empresas 

que se encontram nessa situa-
ção são a Gráfica VTPB, a Red 
Seg Gráfica e Editora e a Focal.

A defesa de Dilma apre-
sentou nesta quinta-feira, 8, ao 

TSE um parecer técnico com 
divergências do trabalho reali-
zado pelos técnicos da Corte. 
O documento dos advogados 
da petista foi realizado por um 

auditor independente. A aná-
lise feita tem mais de 8 mil pá-
ginas, segundo os advogados, 
e 37 volumes de documentos.

Em nota, o advogado Flá-
vio Caetano, responsável pela 
defesa de Dilma perante o 
TSE, destaca que há docu-
mentos disponíveis em fon-
tes de informação abertas que 
não foram consideradas pelos 
peritos da Justiça Eleitoral. 

“O parecer contábil diver-
gente comprovou que os ser-
viços contratados com as em-
presas Focal, VTPB e Red Seg 
foram devidamente presta-
dos, inexistindo qualquer sus-
peita de que tivesse havido 
desvios de valores”, escreveu 
Caetano.

A defesa de Temer ten-
ta, no TSE, separar a situa-
ção dele do caso de Dilma. A 
nota assinada pela defesa de 
Dilma, no entanto, menciona 
que uma das empresas sus-
peitas realizou santinhos para 
a campanha de Temer como 
vice-presidente. “Além de de-
monstrar a entrega total do 
material contratado, o pare-

cer contábil divergente cons-
tatou ainda que a campanha 
presidencial recebeu a mais 
da fornecedora VTPB, cerca 
de 50 milhões de santinhos 
dedicados a campanha do 
Vice Michel Temer”, escreveu 
o advogado

Sob alegação de que o re-
latório dos peritos do TSE foi 
“insuficiente, incompleto e 
impreciso”, a defesa de Dilma 
pediu uma nova perícia para 
considerar as “8 mil páginas 
de documentos juntadas aos 
autos e não examinadas pela 
perícia anterior”.

Após o fim da fase de pe-
rícia, o TSE dá início aos de-
poimentos de testemunhas 
no caso. As oitivas de pelo me-
nos dez testemunhas já estão 
agendadas para serem reali-
zadas nos próximos dias 16 e 
19. O pedido dos advogados 
de Dilma pela nova análise 
dos documentos de empresas 
que prestaram serviços para a 
campanha será analisado pelo 
relator do caso, o corregedor-
-geral da Justiça Eleitoral, mi-
nistro Herman Benjamin.

// Separação

Dilma pede ao TSE nova perícia sobre 
empresas ligadas à campanha de 2014

Juristas 
vão contra 
Gilmar 

Um grupo de seis 
juristas vai proto-
colar na próxima 

terça-feira, 13, no Senado 
Federal um pedido de im-
peachment contra o mi-
nistro Gilmar Mendes. Os 
juristas acusam o ministro 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), que também 
é presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
de conduta partidária no 
exercício do cargo. 

Nesta semana, é o se-
gundo pedido de impedi-
mento protocolado no Se-
nado contra um minis-
tro da Corte. O Movimen-
to Brasil Livre (MBL), que 
organizou manifestações 
a favor do afastamento de 
Dilma Rousseff da Presi-
dência da República, pro-
tocolou na terça-feira, 6, 
um pedido de impeach-
ment contra o presiden-
te do STF, Ricardo Lewan-
dowski. O presidente do 
Senado, Renan Calheiros, 
(PMDB-AP), arquivou o 
pedido.

// Impeachment

Fernando Mineiro negou 
que esteja evitando usar a 
imagem do Partido dos Tra-
balhadores (PT) em sua cam-
panha e ressaltou que a maior 
estrela do partido, o ex-presi-
dente Lula, está presente na 
sua propaganda eleitoral. Ele 
disse isso ao ser questionado 
se estava evitando atrelar sua 
campanha à imagem da le-
genda que ficou abalada com 
os escândalos de corrupção 
e impeachment da ex-presi-
dente Dilma Rousseff. 

“Uma gangue majorita-
riamente instalou-se no Con-
gresso. A maioria dos conde-
nados na Lava Jato nem são 
do PT. O problema é que tem 
uma indgnação seletiva. O PT 
teve a imagem mais abalada 
porque tudo foi direcionado 
para isso, mas se analisarmos, 
o PT fez mais bem à socieda-
de do que mal. É pelo bem 
que o PT fez que é tão ataca-
do”, declarou. 

O candidato acredita que, 
mesmo havendo uma rejei-
ção à classe política, é preci-
so que as pessoas se aproxi-
mem mais e participem da 
política. “Se as pessoas de 
bem se afastam da política, 
estão contribuindo para que, 
quem quer o mal se apode-
re da política. Tem que bus-
car novas formas de repre-
sentação, novos mecanis-
mos. Nem todo político é 
igual porque nem todo elei-
tor é igual”, compara. Mineiro 
não reconheceu a impopula-
ridade apontada nas pesqui-
sas eleitorais que o aponta-
ram como um dos candida-
tos mais rejeitados. 

Antes da campanha, a 
pesquisa do Instituto Consul-
to, em parceria com o NOVO 
e a 98FM lhe deu 24% de re-
jeição, seis vezes mais que as 
suas intenções de votos. Re-
centemente, essa rejeição, se-
gundo outro instituto de pes-

quisa, caiu para 14%, fazendo 
o ficar atrás de Márcia Maia 
(PSDB) no percentual de 
rejeição. 

Na opinião dele, as divul-
gações das pesquisas depen-
dem da interpretação de que 
as divulga e garantiu que não 
sente essa rejeição nas ruas. 
Com pouco mais de um mi-
nuto para a propaganda elei-
toral no rádio e na televisão, 
Mineiro diz que a campanha 
reduzida reforça a inércia de 
quem está no poder e garan-
te que sua campanha é a que 
mais se aproxima do eleitor. 

“Quem está, de fato, nas 
ruas fazendo campanha so-
mos nós, ouvindo sugestões, 
críticas e reclamações das 
pessoas. O pouco tempo de 
campanha é muito relativo, a 
gente tem sentido as pessoas 
participando mais nas redes, 
portais fazem debates, pes-
soas que têm ações nas redes 
chamam para conversar”.

Candidato nega estar 
escondendo estrela do PT

Eleição é assim. 
No primeiro 

turno a gente 
escolhe o 

que tem mais 
afinidade, mas 

no segundo 
turno temos 

somente dois 
caminhos e nós 

escolhemos 
o menos 

ruim naquele 
momento”.

Fernando Mineiro
Candidato pelo PT 

// Dilma e Temer, brigando pela separação de contas  

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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OpiniãO

Nas vésperas de uma elei-
ção municipal, um dos princi-
pais problemas desta cidade 
de Natal continua sendo leva-
da com a barriga, embora te-
nha entrado em pauta há mais 
de quatro anos, percorrendo 
os meandros da burocracia, 
que parece interessar a muitos 
dos que tem falado em torno 
do assunto.

A questão do transporte de 
passageiros de Natal tem ser-
vido muito para provocar de-
bates. Debates tão eloqüen-
tes quanto inócuos. Um gran-
de exemplo foi a apaixonada 
discussão realizada na nossa 
Câmara quando em vez de se 
buscar um caminho para fa-
zer uma concorrência para a 
escolha de empresas capaci-
tadas em assumir a conces-
são do serviço, se tentou rein-
ventar a roda. Sem querer des-
merecer o empenho de quem 
discutiu o assunto, mesmo as-
sim, somos obrigados a che-
gar a conclusão de que fez-
-se um amplo debate para um 
modelo do tipo de transporte 

ideal. Chegou-se a definir as-
pectos técnicos como a altura 
do piso dos ônibus, com uma 
opção por piso baixo. Porém 
faltou uma definição básica: 
qual é o custo do modelo ideal 
sonhado. E se esse custo cabe 
no bolso do natalense

Um outro aspecto esque-
cido foi sondar a existência de 
empresas e empresários dis-
postos a investir na operação 
deste serviço. Será que exis-
tem muitas empresas interes-
sadas em aceitar todas essas 
todas essas exigências.

Talvez porque, o assunto foi 
discutido faltando uma defini-
ção básica: O serviço deve ser 
prestado por uma empresa es-
tatal ou continua como sendo 
uma concessão do poder pú-
blico. Se a opção for feita por 
uma empresa estatal, ai será 
possível determinar, com pre-
cisão o tipo de transporte que 
se vai exigir. Porém, existe um 
pequeno problema: - A Pre-
feitura tem dinheiro para ban-
car o investimento necessário? 
Ai se deve começar por ten-

tar aproveitar algum exemplo 
onde existe o modelo, e saber 
como funciona, e quanto cus-
ta. Mas se a opção for a outra, é 
preciso ouvir o empresário, pri-
meiro se despindo da precon-
ceituosa visão de que eles são 
adversários ou inimigos. Se a 
Prefeitura optar por abrir con-
corrência para oferecer uma 
concessão, precisa se conven-
cer de que estará escolhen-
do um parceiro – ou parceiros 
– e que, no regime capitalis-
ta, quem entrar na concorrên-
cia é na expectativa de auferir 
lucro com o serviço prestado. 
Não se pense que será possível 
alguém entrar numa empreita-
da dessas para perder dinheiro.

Um tratamento de parcei-

ro não se faz com o discursos 
de alguns candidatos falando 
em “caixa preta” e outros que 
tais. Uma boa coisa da conclu-
são do processo é o estabeleci-
mento de um marco dividindo 
a situação presente, que vem 
se mantendo por mais de trin-
ta anos, de acomodação em 
acomodação. De um tempo 
em que se dizia ser um gran-
de negócio explorado por ricos 
empresários. Mas, ao longo do 
tempo quase todos saíram do 
negócio, obrigados a vender 
suas empresas.

O tratamento de parceiro 
deve começar por garantir o 
pagamento justo pelo serviço. 
Começando pela criação de 
salvaguardas contra o furto ins-
titucionalizado. Como aconte-
ceu semana passada com a pri-
são em flagrante de duas deze-
nas de falsificadores atuando 
na venda ilegal de passagens, 
sem falar na multiplicação de 
gratuidades, sem levar em con-
ta que não existe passagem de 
graça. Alguém vai pagar, e, com 
certeza, não será o empresário.

Receita do fracasso
Se o governo Michel Temer 
quiser fracassar, é fácil. O 
roteiro é: tirar qualquer direito 
de acesso ao FGTS em pleno 
mar de desemprego, dar 
novos aumentos ao topo 
do funcionalismo público, 
mandar mensagens ambíguas 
sobre ajuste fiscal, adiar a 
reforma da Previdência e 
acreditar que a aprovação do 
teto para as despesas resolve 
todos os problemas fiscais. – 
Da jornalista Miriam Leitão, 
na sua coluna.

Cinco Centros
Com a vigência do novo 
Estatuto, neste mês de  
setembro, a Universidade do 
Semi Árido definiu sua nova 
estrutura com cinco centros: 1 
– Centro de Ciências Agrárias; 
2 – Centro de Ciências 
Biológicas e da Saúde; 3 – 
Centro de Ciências Exatas 
e Naturais; 4 – Centro de 
Engenharias; e 5 -  Centro de 
Ciências Sociais Aplicadas e 
Humanas.

Roda e avisa
Festeiro de talento 
reconhecido por todas as 
tribos de Natal e alhures, 
Chrystian de Saboya ocupa 
na noite de hoje o  Boulevard 
para montar o seu cassino, 
Cassino do Saboya, inspirado 

no Chacrinha para receber 
com uma proposta de alegria.

Um palanque, afinal

O governador Robinson Faria, 
finalmente, arranjou um 
palanque na eleição de Natal. 
O palanque da deputada 
Márcia Maia. Num encontro 
promovido pelo candidato 
a vereador Rochinha, do 
PSD, eles aparecem de mãos 
dadas.

Designer papa jerimun
A revista Casa Cláudia 
publicou uma edição com 
“50 ideias para deixar a sua 
casa moderna” e abre espaço 
para a coleção da “Mula Preta”, 
tocada pela irreverência da 
dupla Felipe Bezerra e André 
Gurgel.

Calúnia e difamação
O senador Lindermberg 
Farias (PT-RJ) prometeu 
processar o senador Ronaldo 
Caiado (DEM-GO) por 
infâmia, calúnia e difamação 
no julgamento de Dilma. 
Mas, para tanto terá de se 
submeter ao exame anti-
doping sugerido por Caiado.... 
Dúvida: ele topa?

Dia D
Hoje é o Dia D da campanha 
de vacinação antirrábica de 
cães e gatos. A expectativa 
da Secretaria da Saúde é 
imunizar 740 mil animais, 
sendo 530 mil cães. O último 
caso de raiva humana 
foi identificado no Rio 
Grande do Norte em 2010, 
mas anualmente existe 
uma média de 27 casos 
identificados no laboratório.

Educação Cidadã
Hoje, na Cidade da Criança, 
vai ser realizado o Dia 
Estadual da Educação Cidadã, 
como marco da campanha 
Setembro Cidadão, executada 

pela Fundação José Augusto e 
OAB/RN.

Campos maduros
 Já se 
conversa, 
nos limites 
locais da 
Petrobras, 

os quatro “campos maduros” 
localizados no RN, que se 
tornaram deficitários para 
a empresa e que serão 
leiloados: Noroeste do Morro 
Rosado,  Urutau, Iraúna 
e Riacho Alazão. Embora 
desinteressante para uma 
grande empresa, para um 
pequeno empresário um 
campo desses é um achado.

Mapa da minoria
A Secretaria de Justiça e 
Cidadania nomeou uma 
comissão, com representantes 
de diversas entidades que 
atuam na área, para executar 
o mapeamento da população 
de travestis, transexuais, 
negros e pardos dentro do 
sistema penitenciário.

Incorporar ao patrimônio
Os prédios de duas escolas 
estaduais, a Desembargador 
Sinval Moreira Dias, na cidade 
de Pilões, e a Antônio João de 
Queiroz, em Martins, foram 
oficialmente incorporadas ao 
patrimônio do Estado.

Muita discussão; pouca ação

ZUM  ZUM  ZUM

Vôos e ventos 

Fascismo petista

O noticiário tem sido rico em revelar facetas da crise eco-
nômica. A cada dia, mais uma, decorrência dos atropelos dos 
últimos meses em que o país permaneceu estagnado en-
quanto aguardava o desfecho das operações policiais contra 
políticos e do processo de impeachment. Dentro de contex-
to assim, tão desanimador, notar que o terminal de cargas do 
aeroporto Aluízio Alves bateu recorde de exportação na re-
gião traz ao menos algum alento.

Não significa a salvação da lavoura, mas sinaliza uma al-
ternativa que pode favorecer o estado, sobretudo em mo-
mentos como o atual, em que é urgente criar alternativas de 
negócio. Os números foram divulgados pelo Consórcio Infra-
mérica, que administra o terminal.

O aeroporto de São Gonçalo do Amarante foi o que mais 
exportou mercadorias no período de um ano quando com-
parado aos demais armazéns do Nordeste. 

Entre junho de 2015 e julho de 2016 foram exportadas 
5.800 toneladas de cargas, mais de 15 toneladas por dia. A 
quantidade, de acordo com o consórcio potiguar, ultrapassa 
os números dos outros aeroportos nordestinos que até 2014 
ocupavam o topo da lista. 

Os administradores do terminal também saúdam a con-
quista de novas rotas, como um cargueiro que semanalmen-
te, todo domingo, parte para Frankfurt, na Alemanha, com 
frutas produzidas em fazendas nordestinas. 

Em um ano, foram transportadas mais de 2 mil toneladas 
de cargas, razão pela qual neste mês a operadora Lufhtansa 
pretende aumentar a freqüência para dois vôos semanais.

O hub da Latam não veio, mas os Correios decidiram ins-
talar no Aeroporto Aluízio Alves seu centro internacional de 
encomendas, o primeiro do tipo no Nordeste e o quarto do 
Brasil, somando-se aos existentes no Rio de Janeiro, São Pau-
lo e Curitiba.

Os bons resultados apresentados pelo aeroporto do RN 
soam, então, como bons sinais de que os ventos podem vol-
tar a soprar a favor na economia. Estar preparado para aten-
der as novas demandas pode ser um diferencial e tanto. 

“Vamos incendiar o País”: a ameaça de líderes petistas 
caso Dilma fosse impedida começa a se concretizar. O PT fez 
e continua fazendo muito mal ao Brasil. A nação assiste es-
tupefata o espetáculo deprimente patrocinado por partidos 
de esquerda e seus braços sindicais nas ruas das grandes ci-
dades. Vândalos, baderneiros e desocupados, embalados por 
palavras de ordem embrutecedoras, depredam o patrimô-
nio público e privado sem pudor em nome da volta do atra-
so e da ignomínia. Afrontam a lei em nome da anarquia e da 
desordem.

A comparação é inevitável. Milhões de cidadãos saíram 
às ruas nos finais de semana para pedir fora Dilma e fora PT 
sem nenhuma violência e sem desobedecer a Constituição. 
Famílias inteiras protestaram contra a corrupção acachapan-
te e o aparelhamento da máquina pública. Hoje, dezenas de 
milhares saem às ruas das cidades para causar tumulto, ba-
gunça e depredação. Afrontam policiais com violência. Pro-
vocam, incendeiam pneus, espalham lixo e quebram o patri-
mônio de pessoas que levaram uma vida de trabalho e esfor-
ço para construir. Definitivamente, não podem ser chama-
dos de manifestantes àqueles que não aceitam a liberdade 
de imprensa e a democracia; que não aceitam o desenrolar 
do impeachment, processo legal e legitimado pelas institui-
ções democráticas.

Liderados por políticos oportunistas e movimentos ditos 
sociais, nutridos no passado com dinheiro público e dos im-
postos sindicais, pedem até mesmo, pasme!, o fim da Polícia 
Militar. Isto em um país em que ocorre mais de 60 mil homi-
cídios anuais e a criminalidade campeia.

O grau de intolerância destes neofascistas é avassalador. 
Não aceitam opiniões contrárias aos seus clichês e mantras. 
Nem mesmo a imprensa, que em sua maioria insiste em cha-
mar candidamente estes criminosos de manifestantes, é per-
doada. Agridem fisicamente repórteres e cinegrafistas e de-
pois posam de bons moços e de vítimas. Desfaçatez maior 
não há. Utilizam destes ardis sorrateiros porque seguem 
como manada o péssimo exemplo de seus líderes. São ma-
rionetes nas mãos de pessoas que não querem o bem do País 
e torcem para que tudo dê errado.

O mais triste é saber que entre tais marginais há estudan-
tes vítimas da doutrinação esquerdista e covarde feita nas es-
colas e universidades. São vítimas da falta de pluralidade e da 
hegemonia imposta pelo PT e seus lacaios nas salas de aula 
do Brasil. É um mal imensurável que esta gente faz e fez aos 
nossos filhos e netos, entupindo-os com ideologias e menti-
ras que nada tem a ver com ciência e saber.

A paz social e a paz política precisam prevalecer. O mo-
mento é de reconstrução nacional e de retomar o desenvol-
vimento e o progresso social e econômico. Para tanto, os vân-
dalos e seus líderes precisam ser reprimidos com veemên-
cia e punidos exemplarmente. As manifestações podem e 
devem ocorrer em clima de normalidade e respeito como é 
próprio de um regime democrático. Porém, não aceitamos e 
jamais aceitaremos a imposição do fascismo petista. Estão 
fora da ordem e fadados a serem jogados no lixo da história. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DA TRIBUTAÇÃO, ANDRÉ 
HORTA, SOBRE AS DIFICULDADES DO 
ESTADO PARA SUPERAR A CRISE.

“O formato de empréstimo 
apresentado em março 
não é viável”.

• O IBOPE registrou pesquisa sobre 
eleição de Natal, realizada dia 6. Será 
divulgada segunda-feira.
• Ciro Gomes é o primeiro 
presidenciável de 2018 a visitar 
Natal na presente campanha. 
Vem hoje dar uma força a Carlos 
Eduardo, seu correligionário.

• Hoje é o Dia Nacional da Imprensa.
• Vanessa da Mata apresenta hoje 
o show “Delicadeza”, no Teatro 
Riachuelo.
• Krystal lança seu novo show – 
“Não deixe para amanhã” – hoje, 
no auditório da Escola de Música 
da UFRN.

• A Academia Pulse tem hoje um 
programa pra bicho nenhum botar 
defeito: “Pulse Pet Day”.
• Geandson Gomes da Silva, do 
time deste NOVO, festeja hoje seu 
casamento com Fernanda.
• Hoje tem Ribeira Boêmia, na 
Associação Comercial, com dois 

convidados: Moacyr Luz e Gabriel 
Cavalcanti
• A CDL Natal realiza hoje, às 
12h30, na Tv Ponta Negra, o sorteio 
da promoção Liquida Natal.
• Completa 90 anos, hoje, do 
falecimento do 1º pastor batista de 
Natal, Joaquim Soares da Câmara.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@gmail.com
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Em 1968, Senhor Reda-
tor, a vida era vivida com 
muito medo. Não a minha, 
um rapazinho de dezessete 
anos, de poucos sonhos mal 
sonhados,sem a noção exata 
do perigo. Saía-se da adoles-
cência e dos deveres de casa 
para descobrir um mundo nas 
conversas dos corredores do 
Atheneu. Foi ali, entre livros, e 
de olhos pregados nas revistas 
suecas que mostravam mu-
lheres muito brancas e mui-
to nuas, que a notícia da liber-
dade desabou sobre a alma 
como um terremoto. 

Não sei se foi no mesmo 
ano, 1968, ou um pouco de-
pois que apareceu nas mãos 
de alguém um exemplar do-
romance ‘Setembro não tem 
sentido’. Um livro pequeno, 
com capa verde e, sobre o ver-
de, a forma alegórica da ban-
deira brasileira, se é possível 
perceber, com os traços suge-
rindo a geometria diluída do 
losango a se revelar de um jei-
to meio escondido. Sem a es-
fera e sem o lema positivista 
do ‘Ordem e Progresso’ que 
por esses dias ufanistas pare-
ce outra vez tão útil ao poder.

O governo militar seguia 
sua saga nacionalista no fio 

da espada dos generais, com 
seus quepes a sombrear os 
olhos, sob o sol de raios fúlgi-
dos e tristes. Ninguém imagi-
nava que aquele pequeno li-
vro de um João, que depois 
seria João Ubaldo Ribeiro, es-
condia um gênio. A não ser 
que fosse verdade o que dizia 
o prefácio de Glauber Rocha. 
Mas, como acreditar em Glau-
ber, outro baiano como aquele 
João, feito garoto propaganda 
de um escritor que tinha ape-
nas 24 anos?

Naquele tempo, nem sem-
pre se enxergava a vida. A in-
genuidade abrandava o olhar, 
mas dava para notar que era 
charmoso ter o livro de João 
Ubaldo debaixo do braço, e 
saber contar um pouco da 
vida de Tristão. Ainda guar-
do o meu e as conversas nos 
corredores do Atheneu, onde 
tomei ciência do mundo e 
descobri que a liberdade era 
algo proibido.Hoje, vejo que 
Glauber era genial, tinha ra-
zão: o livro de João Ubaldo 

é‘engraçadamente profético e 
desgraçadamente atual’. 

Estão ali, na visão profé-
tica que os olhos de Glauber 
cedo perscrutaram, o que vi-
ria depois, bem depois, quan-
do João Ubaldo já tinha a gló-
ria de um Sargento Getúlio e 
o brilho dos textos políticos 
em torno da mãe gentil, as se-
mentes de Viva O Povo Brasi-
leiro. A história do Brasil vis-
ta da Ilha de Itaparica e com 
os olhos do seu povo. Ali, um 
João redescobriu o Brasil que 
a história oficial, enxergava, 
mas escondia, para enganar 
os filhos da mãe que de gentil 
virou uma madrasta. 

Reencontrar Tristão ain-
da é marcante. Seguir a des-
crição dos soldados que mar-
chavam, imparciais, nos últi-
mos instantes do romance. O 
rapazinho que ‘esgueirando-
-se junto à parede’, distribui 
os panfletos que anunciam 
os bons serviços de uma car-
tomante. O tempo passou, 
Senhor Redator. Foram mui-
tas lutas. Muitas. E a vida não 
mudou tanto. A verdade está 
no povo? É o que diz Tristão. 
Hoje, 48 anos depois, os solda-
dos ainda marcham e setem-
bro continua sem sentido... 

Setembro...

“Sejamos realistas; peçamos 
o impossível.”
Divisa de Maio de 68, Paris

1.  CORRIDA
A ex-governadora Wilma 

de Faria já sentiu que precisa 
intensificar o apoio a Marcia 
Maia para evitar que na reta fi-
nal a disputa pela segunda po-
sição aponta Fernando Minei-
ro ou Kelps Lima. 

2.  CRESCE
Há uma projeção mos-

trando que o candidato pe-
tista, apesar das vinculações 
com o PT, tem hoje um voto 
residual que pode garantir seu 
crescimento e a ponto de fazê-
-lo o segundo mais votado. 

3.  ACIMA 
O prefeito Carlos Eduar-

do não tem até agora razões 
para disputar o voto com seus 
adversários,daí a estratégia de 
manter a campanha acima da 
luta consolidandoa sua lide-
rança sem grandes perdas.

4. FUTURO
Carlos Eduardo só parti-

ria para o confronto, se inevi-
tável, na hipótese de um se-
gundo turno, e a depender de 
como seu adversário sairá do 
primeiro turno - se será capaz 
de reunir os adversários. 

CORAGEM - A candidata 
tucana Márcia Maia, num 
rasgo de euforia, promete 
criar 50 mil empregos em 
quatro anos. É muito. E numa 
crise que já produziu no Brasil 
12 milhões de desempregos. 
Moderação...

LIVRARIA - O livreiro José 
Xavier Cortez fechou sua 
livraria, em Perdizes, São 
Paulo. Agora será apenas um 
espaço de livros lançados pela 
própria editora Cortez que 
tem catálogo com mais de 
1.300 títulos.

HISTÓRIA - A Cortez fechou 
as três livrarias em Natal e 
a de Recife, mantendo seu 
principal espaço de vendas 
no centro de São Paulo. A 
crise hoje vem castigando 
mercado editorial em várias 
regiões do país.  

VINIL - Hoje, a partir das 
10h, tem feira do vinil nos 
sebos e antiquários do 
Mercado de Petrópolis. 
Uma exposição de fotos das 
paisagens de Pipa e livros 
novos e usados, comes e 
bebes, papos e relaxos.  

VIOLÊNCIA - Os números 
da violência ultrapassaram 
a barreira de silêncio dos 
governeiros de plantão e 
ganha espaço nas telas de todo 
Brasil a partir da TV Globo. A 
verdade é desobediente. Não 
teme o poder.  

ÍCONE - Um livro vai 
contar a história de Varela 
Santiago, um benemérito e 
o seu Hospital Infantil que 
vai completar 100 anos. O 
lançamento deve ser em 
dezembro, documento que 
registra o grande gesto.

CACHAÇA - Sabor, aroma, 
música, cultura, gastronomia 
e boas doses de cachaça. É 
assim que será o Festival da 
Cachaça no salão da AABB 
dia 17, das 10 às 20h. Com 
direito a degustação, show e 
exposição.

PALCO - Amanhã, como é 
domingo, tem espetáculo no 
palco do pequeno anfiteatro 
Pau Brasil, no Bosque dos 
namorados: Espaguete com 
Ferrugem, com Nil Moura e 
Gena Leão. Dez da manhã, 
em ponto.

IDEIAS - O candidato a 
vereador de Natal Sueldo 
Medeiros (PHS) foi buscar 
as boas ideias longe, em São 
Paulo e Belo Horizonte, pra 
elaborar suas propostas de 
campanha. Os modelos que 
já deram certo. 

ONDE? - Da Paulicéia, 
o ‘Distrito Criativo’ 
que revitaliza as áreas 
esquecidas para incentivar 
a economia criativa. Em 
Belo Horizonte,‘Alvará na 
Hora’ quelibera a emissão de 
documento numa semana.

SÉCULO - Os bombeiros não 
perdem tempo e já começam 
a planejar os cem anos de 
fundação da corporação no 
Rio Grande do Norte. A data 
máxima será no dia 29 de 
novembro de 2017.Um ano 
de festejos.

NÚMETO - Tem pesquisa 
interna, guardada a sete chaves, 
para ajuste de estratégia. Dai 
as palavras de ordem que 
aparecem na telinha sobre o 
azul do firmamento virtual. 
Onde cintilam as estrelas do 
poder. 

PALCO

CAMARIM

Leis trabalhistas
Não sou de nenhum partido, mas as leis estão vindo para dar 

mais opções para ambas as partes. E mesmo que alguém chegue 
a trabalhar 12h num dia, dependendo da função, ele não poderá 
ultrapassar as 44h semanais. É lei!
Jayme Chacon
Via Instagram
 
Previdência

A reforma da previdência que vem aí tem nome: reforma 
“Aécio”.
Flávio Muller
Via Twitter
 
Aécio Neves

O cara nunca fez nada no Senado, mas agora se trata de arro-
char e ele parece que despertou.
Maurício Sales
Via Twitter
 
Temer

Alguém avisa que ele não é presidente do Brasil.
Ernesto Teixeira
Via Twitter
 
Dilma Rousseff

A presidente afastada Dilma Rousseff demonstrou durante 
cinco anos que não tem competência para governar o Brasil. O 
PT destruiu o Brasil nos últimos treze anos. O esquema de cor-
rupção encontrou facilidades em todas as obras do governo. A 
dívida pública cresceu absurdamente. Essa gente despreparada 
desorganizou o país. A mentira reinou e vivenciamos as graves 
consequências da irresponsabilidade de Lula e Dilma. Inflação, 
desemprego e falências fazem parte do retrato atual do Brasil. Até 
nunca mais Dilma. Até nunca mais Lula e toda a tropa do PT.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email
 
Promessas de Carlos Eduardo

Bom, faltou o jornal avaliar o que seria exatamente uma 
promessa e o que seria um ato obrigatório de um prefeito. Pro-
meter missões obrigatórias, não é promessa, é obrigação. 
#Trocando12por1dúzia
Roberto Cardoso
Via portal
 
Promessas – 2

Ciclovias, Projeto Pedala Natal, etc, não cumpridas.
Ricardo Herculano
Via portal

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Mona Lisa
Vinte anos se passaram desde a minha primeira visita 

ao Louvre. Lembro-me que, na vã tentativa de ver a Mona 
Lisa de perto, fui atropelado por um ruidoso grupo de turis-
tas que circundaram o quadro e lá se quedaram extasiados.  

Neste setembro, faz 500 anos que Leonardo da Vinci, a 
convite de Francisco I, atravessou os Alpes de mula para se 
instalar no Vale do Loire onde viveu seus últimos anos de 
vida. Na sua restrita bagagem, em meio a alguns desenhos, 
esboços e pinturas, carregava a Mona Lisa, inacabada.

Pouco antes de morrer, em 1519, fez os últimos retoques 
no retrato de Lisa Gherardinidel Giocondo, que havia sido 
encomendado pelo seu marido dezesseis anos antes. Nem 
Lisa nem o marido chegaram a conhecer a pintura que tor-
nou o rosto da jovem florentina o mais célebre da história. 
Estima-se que 80% dos seis milhões de visitantes anuais do 
Louvre vão ao museu para ver o quadro. Mas poucos sabem 
que, por séculos, a Mona Lisa foi uma pintura relativamen-
te desconhecida, mesmo quando transferida para o Louvre, 
após a Revolução Francesa. 

Sua ascensão a ícone da cultura ocidental apenas se deu 
no século XX por obra e graça de um furto. Em 1911, um 
funcionário italiano do museu saiu com o quadro sob o ca-
saco. Dois anos após, foi capturado após tentar vendê-lo 
para a Galeria Uffizi. 

Se o patriota ladrão falhouem ver a pintura exposta na 
Itália, por outro lado resgatou-a do injusto anonimato. Des-
de então, a obra se tornou alvo de vândalos, artistas, músi-
cos, escritores, publicitários e diretores de cinema. Atribu-
tos – a técnica do sfumato, a noção de perspectiva, os tra-
ços andróginos, o sorriso enigmático, os olhos misteriosos 
– passaram a ser descobertos e a consolidar no senso co-
mum explicações que tornaram a Mona Lisa o quadro mais 
famoso do mundo.  

Mas é sabido que o senso comum é pródigo em disfar-
çar a complexidade das interações, em abreviar as muitas 
opções potenciais, pinçar exemplos e induzir escolhas. E 
que as diferenças na popularidade são sujeitas à vantagem 
cumulativa: uma vez que uma obra se torna mais popular 
que outras, a tendência é se tornar ainda mais famosa (D. 
Watts).

É bem provável que, não fosse o senso comum que su-
bestima o acaso e as circunstâncias da época, a Mona Lisa 
seria apenas mais uma entre muitas obras de arte com suas 
qualidades intrínsecas. Portanto, da próxima vez que for 
ao Louvre, não deixe de prestar atenção a outras pinturas 
de Da Vinci que estão numa sala contígua, quase corredor 
para a Mona Lisa. A Virgem das Rochas e a Virgem e o Me-
nino com Santa Anna possuem, cada uma, beleza inerente 
à maestria do gênio renascentista.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Lombadas
Lendo o Novo do dia 06/09, vi uma reclamação do leitor 

Fernando Luís sobre lombada construídas sem autorização 
do DER, bem como fora dos padrões técnicos, na Br 101, São 
Miguel do Gostoso, Monte Alegre e touros. Gostaria de rati-
ficar a reclamação e acrescento as lombadas feitas no aces-
so à praia de Pititinga, litoral norte, que inclusive já causaram 
acidentes (batidas) e danificaram alguns carros. Lombadas 
construídas pelos moradores.
Marcos Aurélio
Via NOVOWhats
 
Mãe Luiza

Posto de Saúde Mãe Luiza está abandonado. Quando vai 
ser entregue o posto de saúde da Aparecida na Guanabara? 
Desde que a casas caíram, o posto fechou e até agora nada. E 
cadê as casa dos moradores? Até agora só saiu a escadaria.
João Maria
Via NOVOWhats
 
Lotérica

A fila da Casa Lotérica aqui da Pompéia está dobrando a 
esquina. Quem tiver de pagar contas nas lotéricas em Natal 
vai ter que enfrentar filas enormes.
Juciel Silva
Via NOVOWhats

Lá estava eu, às 20h de uma 
sexta-feira, saindo da agência 
onde eu trabalhava com sen-
timento de missão cumprida. 
Havia sido uma semana dura, 
mas prazerosa. Jornadas de 
trabalho que se estenderam 
até 23h, intervalos de almoço 
devorados pelas horas extras, 
duas campanhas importan-
tes entregues no prazo, apro-
vadas pelos clientes e pron-
tas para serem produzidas a 
fim de renderem dividendos 
para a empresa e retorno para 
os anunciantes. A equipe que 
trabalhou nos projetos esta-
va de parabéns. Todos! Gen-
te que trabalhava na produ-
ção, mídia, criação e atendi-
mento. Porque a melhor parte 
de trabalhar com publicidade 
é ter a oportunidade de conhe-
cer de perto pessoas que atu-
am em diversas áreas e poder 
aprender com elas. São dife-
rentes habilidades, talentos, in-
teligências treinadas a desem-
penhar funções bastante varia-
das, o tipo de diversidade pro-
fissional que acho muito difícil 
encontrar-se em outra carreira 
que não seja a de alguém en-
caixado numa boa agência de 
propaganda.

Em que pese tenha sido 

uma semana produtiva e re-
compensadora no que toca o 
objetivo traçado e plenamen-
te alcançado, e ainda por cima, 
deixando nossa moral em alta 
com os empregadores e dire-
tores da companhia, era tam-
bém verdade que estávamos 
cansados física e mentalmente. 
Apesar de eu gozar da plenitu-
de dos meus 20 e pouquinhos 
anos, estava esgotado, implo-
rando a mim mesmo que me 
desse um refresco (de prefe-
rência um fermentado com lú-
pulo, cevada e água entre os in-
gredientes) e depois um des-
canso longo e merecido.

Um sono de 12 horas segui-
das cairiam muito bem após 
tomar uns bons drinks. 

Porém, no preciso mo-
mento em que alguns colegas 
e eu desligávamos as máqui-
nas da agência, tocou o tele-
fone. Quem seria àquela hora 
da noite de uma sexta-feira? 
Os presentes se entreolharam, 
confusos entre o senso do de-
ver de atender a um contato 
feito para o ambiente de traba-
lho, uma vez que ignorar a cha-
mada poderia ser caracteriza-
da como negligência e a sen-
sação de que mereciam uma 
folga já que haviam acumula-

do muitos créditos durante a 
semana que ora se encerrava. 
Dirigi-me para o aparelho ao 
som dos protestos dos colegas: 
“Não atenda! Este telefonema 
é despropositado. A esta hora, 
não haveria ninguém aqui 
mesmo! Faz de conta que já fo-
mos todos embora...” 

Tarde demais: “Alô!”
Do outro lado da linha, 

uma voz que achei familiar. 
Acreditei se tratar de um cole-
ga nosso de trabalho, que aten-
dia a conta do maior anuncian-
te privado da agência, uma uni-
versidade particular da cidade. 
Pelo contexto da ligação, mi-
nha dedução fazia total senti-
do, uma vez que a ordem vinda 
do outro ladoda linha foi: 

“Preciso de um anúncio 
para a universidade! Tem que 
estar no jornal de domingo!”

Sentindo o chão sob meus 
pés faltar, ante o pânico que se 
instalou em meu cérebro pelo 
simples vislumbre de ter que 
religar os computadores e mo-
bilizar a equipe para que cri-
ássemos um anúncio urgente 
para o cliente e liberar para o 
jornal em menos de uma hora, 
pois o fechamento das edi-
ções dominicais dos impres-
sos se dão ainda na sexta à noi-

te, respondi: 
“De jeito nenhum! Não dá 

tempo! Não temos mais equi-
pe disponível! Você devia ter pedi-
do mais cedo!”

 Ao que a voz respondeu: “Você 
sabe com quem está falando?” 

Naquele instante, percebi que 
não se tratava do meu colega de 
empresa, mas de uma voz cujo tim-
bre se assemelhava à dele. Perce-
bi que se tratava de outra voz, mas 
quem? 

“Não. Com quem estou 
falando?”

“Fulano de tal!” (não vou reve-
lar de quem se tratava, mas era 
o dono da universidade, um 
dos homens mais ricos do Rio 
Grande do Norte. Minha espi-
nha   gelou mais do que a cer-
veja que pretendia estar be-
bendo naquele momento.) 

“E você? Sabe com quem está 
falando?” – retruquei. 

“Não, não sei!” – disse-me a 
voz. 

“Ainda bem!” – finalizei a 
conversa, desliguei na cara do 
cliente e decretei oficialmente 
o início do fim de semana. 

Acho que meus chefes 
nunca ficaram sabendo dessa 
história, uma vez que trabalhei 
ainda uns 4 anos na empresa 
depois desse episódio.

“Você sabe com quem está falando?”
Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Escritor e publicitário 
carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

O governo aprovou nesta 
quinta-feira, 8, a Medida 
Provisória que faz uma 
reforma administrativa e 
reduz o número de ministérios 
(726/2016).

Próximo adversário do 
América na Série C, o 
Confiança publicou, na noite 
desta quinta-feira (8), uma 
nota de agradecimento ao ABC 
em seu site oficial.

O atleta Daniel Dias trouxe a 
primeira medalha da natação 
na Paralimpíadas Rio 2016 e a 
16ª da carreira. Reunião do projeto Master Foca, 

parceria do NOVO com a UNP.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Antes de pegar o 
América, Confiança 

emite nota de 
agradecimento ao 

ABC:

Aeroporto de Natal é 
o maior exportador 

do Nordeste: 

UFRN abre processo 
seletivo para técnico-

administrativo em 
educação: 

Certa vez, numa cam-
panha política, tive a hon-
ra de trabalhar com Adriano 
de Sousa, redator brilhante e 
dono de um conhecimento 
prodigioso sobre livros, leitu-
ras, história, política e futebol. 
Ainda no início dos trabalhos, 
quando a equipe recém-for-
mada estava naquela fase que 
vai do “oi, meu nome é Carlos” 
e que fica vários estágios antes 
do “digaí, seus caba de peia!”, 
estávamos reunidos numa 
sala: Adriano de Sousa, Lucí-
lio Barbosa, eu e mais dois re-
datores trazidos de Salvador, 
pois como se sabe: na Bahia, 
todo mundo nasce percussio-
nista ou marqueteiro político. 

Mas eis que, naquela sala 
silenciosa, na qual os únicos 
sons vinham das teclas dos 
PCs, onde tentávamos conca-
tenar ideias que virassem bor-
dões, slogans, inserções de 30 

segundos ou programas de rá-
dio e TV, entra esbaforido o jor-
nalista Sérgio Murilo que era o 
chefe de reportagem dacam-
panha. Pálido como um iogur-
te grego focado por um facho 
de luz branca, perguntou: 

“Acabo de receber um tele-
fonema de uma mulher cha-
mada “Sicraninha” (o nome 
é fictício). Ela disse que se eu 
não contratar para a campa-
nha um jornalista indicado 
por ela, serei demitido, pois 
este é um acerto que ela fez 
com a coligação. Alguém co-
nhece essa pessoa?” 

Eu não a conhecia, como 
não conheço até hoje. Mas sa-
bia quem era. Uma jovem que 
havia se notabilizado por fa-
zer postagens numa rede so-
cial que estava na moda e que, 
em razão da desenvoltura 
com que utilizava a ferramen-
ta, foi proclamada como “Rai-

nha das Redes Sociais”. Falei 
para Sérgio duas coisas: 

“Antes de qualquer coi-
sa, vá falar com Arturo Arru-
da que é o nosso chefe aqui 
e poderá apurar essa história 
pra você. E depois, fique tran-
quilo porque essa moça não 
tem essa influência toda não. 
É apenas uma ‘tuiteira’.”

Sérgio foi falar com Artu-
ro, que por sua vez descobriu 
que não havia acerto nenhum 
e que a moça estava blefando. 
Caso encerrado e o telefone-
ma não gerou maiores reper-
cussões ou consequências. 
Quer dizer, não para a campa-
nha em si, porque nós que es-
távamos na sala com Adriano 
de Sousa, ouvimos um discur-
so indignado com o “tipo de 
pessoa que esta cidade pro-
duz, a profusão de nulidades 
que emergem das sombras da 
mediocridade para assombrar 

o nosso dia a dia com suas de-
simportâncias latentes, a aten-
ção recebidas por aqueles que 
não lhes deveriam conceder 
sequer um olhar de soslaio, a 
tendência que nossa socieda-
de tem de se equiparar aos de 
mais baixa estirpe, aos fracos 
de caráter e aos que têm fixa-
ção pelo secundário!” 

Bem, a fala de Adriano não 
foi exatamente assim. Esta que 
publiquei acima foi toda in-
ventada por mim agora mes-
mo. Mas garanto a vocês que 
foi uma bonita e contundente 
fala que deleitou a audiência 
por sua profundidade e legíti-
ma indignação. 

Bem, estas são as histórias. 
Se elas são verdadeiras, não 
faz diferença. Porque se a ver-
dade for melhor que versão, o 
resto vocês já sabem. 

A Rainha da Rede Social
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Ronaldo Nogueira, do Ministério do Trabalho, desmente que a reforma trabalhista 
proposta pelo Executivo aumentará o atual limite de 8 horas diárias de expediente

ministro nega que governo 
elevará jornada para 12h

Elizabeth Lopes 
e Karla Spotorno
Da Agência Estado

O 
ministro do 
Trabalho, Ro-
naldo Noguei-
ra, negou on-
tem (9), que a 

proposta do governo do pre-
sidente Michel Temer para a 
reforma trabalhista pretenda 
elevar o limite da jornada diá-
ria de 8 para 12 horas. Segun-
do ele, o objetivo da reforma 
trabalhista, que deverá ser en-
caminhada ao Congresso Na-
cional no início de dezembro, 
é reduzir a insegurança jurí-
dica para combater o desem-
prego e a informalidade. 

“Venho do meio sindical, 
imagina se apresentaria pro-
posta de aumento de jorna-
da. Serão mantidas as 44hs 
de trabalho por semana”, des-
tacou na entrevista. “Não se 
falou em aumentar a jorna-
da para 48 horas semanais, 
citei apenas um exemplo hi-
potético”, justificou. A referên-
cia foi ao debate que o minis-
tro teve nesta quinta-feira, 8, 
com representantes sindicais 

de 19 Estados. “12hs é voltar 
ao tempo da escravidão, di-
reito você mantém, não reti-
ra”, disse. 

Nogueira enfatizou que 
a legislação trabalhista abre 
muitas margens para inter-
pretações subjetivas. Ele ar-
gumentou que há cerca de 
1.700 regras, entre normas, 
regulamentações e leis além 
da CLT. “A lei é esparsa e con-
fusa e abre margem para in-
terpretações”, afirmou. 

O ministro garantiu que 
não há nenhuma discussão 
que coloque em risco os direi-
tos do trabalhador. “Jornada 
de trabalho, 13º salário, férias 
e fundo de garantia (FGTS) 
são direitos consolidados”, 
disse. Nogueira defendeu a 
pacificação da legislação a 
fim de evitar os processos tra-
balhistas que “atormentam” 
empresários, sobretudo, dis-
se, os proprietários de micro 
e pequenas empresas. 

Em nota oficial publica-
da ontem às 17h26, o Minis-
tério  em sete ponto esclarece 
que não haverá aumento da 
jornada de trabalho de 44 ho-
ras semanais; não haverá au-

mento da jornada diária de 8 
horas de trabalho; o que está 
em estudo é a possibilidade 
de permitir aos trabalhado-
res, através de seus represen-
tantes eleitos e em sede de 
convenção coletiva, ajusta-
rem a forma de cumprimento 
de sua jornada laboral de 44 
horas semanais da maneira 
que lhes seja mais vantajosa.

A nota diz que a atualiza-
ção da legislação trabalhista 
deve ser realizada em bene-
fício do trabalhador brasilei-
ro que precisam de seguran-
ça jurídica; e que exemplos 
dessa exceção à jornada re-
gular de 8 horas diárias são a 
escala de 12 horas de traba-
lho por 36 horas de descan-
so, e o cumprimento da jor-
nada semanal de 44 horas se-
manais em apenas 5 dias da 
semana; e que os contratos 
devem ser adequados à rea-
lidade das centenas de cate-
gorias profissionais existen-
tes, pois somente o aperfeiço-
amento da segurança jurídica 
e a fidelização do contrato de 
trabalho farão o Brasil alcan-
çar um novo patamar nas re-
lações laborais. 

O presidente da Confede-
ração Nacional da Indústria 
(CNI), Robson Andrade, criti-
cou a legislação trabalhista e 
defendeu o direito de um em-
pregado ter uma jornada de 
até 12 horas por dia em cer-
tos casos, em linha com a pro-
posta apresentada na quinta-
-feira, 8, pelo ministro do Tra-
balho, Ronaldo Nogueira. 

“Continuamos defenden-
do as 44 horas semanais, mas 
uma empresa que vai fazer 
uma obra de infraestrutura 
em Rondônia ou no Pará leva 
milhares de trabalhadores, 
10 mil ou 12 mil, que não vão 
para lá para trabalhar 8 ho-
ras por dia. O cara vai para lá 
para ganhar dinheiro e trazer 

para a família. Ele vai para lá 
para trabalhar 10 ou 12 horas 
por dia, e a Justiça não permi-
te. Mesmo que o trabalhador 
queira, a Justiça fala que só 
pode fazer duas horas extras.”

A declaração foi dada em 
Buenos Aires, onde Andrade 
coordenava uma comitiva de 
40 executivos de multinacio-
nais interessados em retomar 
investimentos diante do pro-
cesso de abertura na Argen-
tina. O grupo reivindicou ao 
governo de Mauricio Macri 
alterações no que considera 
travas aos negócios no país: 
tributação dupla, de remes-
sas de dividendos e dos em-
préstimos de matrizes para fi-
liais, por exemplo.

REGIME 
Andrade explicou o con-

texto em que citou há dois 
meses uma jornada semanal 
de 80 horas na França, episó-
dio em que foi criticado, espe-
cialmente nas redes sociais. 
Ele disse que na ocasião equi-
vocou-se ao dizer 80 em vez 
de 60 horas e que tampouco 
defendia esse regime para o 
Brasil. 

“Eu estava explicando que 
o mundo não tem mais dog-
ma, não existe mais nada 
‘imexível’. O governo francês 
falou que pode trabalhar lá 
até 60 horas semanais. Eu er-
rei e na hora falei 80. Lá o pa-
gamento de horas extras vai 
ser apenas de 10%, enquanto 

no Brasil é de 50% e, se for no 
domingo, é 100%. Foi isso que 
eu disse”, justificou-se Andra-
de, em tom elogioso à iniciati-
va francesa. 

Ele salientou que citou o 
exemplo dos europeus para 
mostrar como até “um país 
socialista” muda a legislação. 
Andrade riu ao lembrar que 
até sua secretária o questio-
nou, após a confusão, se te-
ria de trabalhar 80 horas por 
semana.

Andrade ainda criticou 
em Buenos Aires a ação da 
Justiça nos Jogos do Rio. “Lá 
na Olimpíada tem 30 mil 
ações trabalhistas. Não dos 
trabalhadores, mas da Justiça, 
por trabalho temporário.” 

cni defende aumento de horas trabalhadas

//Robson andrade, da cni, 
defende jornadas de 12 horas

MIGUEL ANGELO

ASSESSORIA MT

// ministro do Trabalho Ronaldo nogueira: oito horas de jornada

A Receita Federal defla-
grou ontem (9), a ope-
ração Ablacto - termo 

proveniente do latim que sig-
nifica suspender a amamen-
tação - para desarticular qua-
drilha que fraudava declara-
ções do Imposto de Renda no 
Estado de São Paulo. Segun-
do a Receita, um escritório 
de contabilidade inseria fal-
sas despesas nas declarações 
para aumentar a restituição 
do imposto.

O Fisco estima que as res-
tituições indevidas podem 
chegar a R$ 380 milhões. Já 
é do conhecimento da Recei-
ta Federal que 22,1 mil decla-

rações de Imposto de Renda 
Pessoa Física de contribuin-
tes foram fraudadas por meio 
do escritório de contabilida-
de investigado. 

A Operação, que acon-
teceu em São Bernardo do 
Campo, contou com o apoio 
do Escritório de Pesquisa e 
Investigação da Receita Fe-
deral, que identificou e de-
sarticulou uma organização 
criminosa especializada em 
obter restituições indevidas 
de Imposto de Renda Pessoa 
Física. 

A quadrilha, que atuava 
sob a assessoria de um escri-
tório de contabilidade, inse-
ria falsas despesas dedutíveis 
da base de cálculo do impos-
to nas declarações de contri-

buintes. “Eram, por exemplo, 
despesas com educação, des-
pesas médicas, pensões ali-
mentícias e dependentes que 
não existiam. O objetivo era 
aumentar a restituição do im-
posto e dar aparência de le-
galidade às declarações”, diz 
a Receita. 

A desarticulação da qua-
drilha ocorreu mediante 
cumprimentos de oito man-
dados de busca e apreensão 
autorizados pela Justiça Fe-
deral nos diversos endereços 
que serviam de bases opera-
cionais da organização crimi-
nosa, três na cidade de São 
Paulo e cinco em Peruíbe na 
Baixada Santista.

A operação contou ainda 
com a participação do Depar-

tamento de Polícia Federal. A 
Justiça Federal já determinou 
o bloqueio dos imóveis e ati-
vos financeiros pertencen-
tes ao chefe da organização 
criminosa. 

“Todo o trabalho de apu-
ração das fraudes tributá-
rias encontra-se sob rigoro-
so acompanhamento do Mi-
nistério Público Federal em 
São Bernardo do Campo. Ao 
término das apurações, a Re-
ceita Federal enviará ao Mi-
nistério Público as Represen-
tações Fiscais para Fins Pe-
nais referentes ao caso, o que 
permitirá a persecução penal 
dos envolvidos, entre eles vá-
rios contribuintes que procu-
ravam o escritório para obte-
rem restituições indevidas de 

Imposto de Renda. 
Além de contribuintes de 

São Bernardo do Campo, a 
quadrilha tinha como clien-
tes pessoas de várias cidades 
do Estado de São Paulo, entre 
elas a capital, Diadema, Gua-
rulhos, Osasco, São Caetano 
do Sul, Mauá, Santo André, 
Campinas, Santos e Indaia-
tuba, e até de outros estados 
da Federação”, disse a Receita 
em nota.

O nome da operação faz 
referência ao termo que sig-
nifica “desamamentação” ou 
“desaleitamento”, alusão à 
cessação dos procedimentos 
que sugavam os cofres públi-
cos, obtendo restituições in-
devidas de Imposto de Renda 
Pessoa Física.

// Imposto 

Receita realiza operação contra quadrilha 
que fraudava valor de restituição do iR
Daniela amorim 
Da Agência Estado

inflação 
não recua 
em agosto 

M esmo com a 
desaceleração 
no ritmo de 

aumento dos preços dos 
alimentos na passagem 
de julho para agosto, 
cinco dos nove grupos 
que integram o Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 
(IPCA) tiveram taxas 
de variação maiores, 
informou o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Os destaques foram 
Educação (de 0,04% 
em julho para 0,99% 
em agosto) e Despesas 
Pessoais (de 0,70% para 
0,96%). O grupo Educação 
refletiu os reajustes de 
mensalidades no segundo 
semestre do ano letivo. 
Os cursos regulares 
tiveram aumento de 
0,95%, enquanto os cursos 
diversos (informática, 
idioma, etc.) subiram 
1,14%. No caso de 
Despesas Pessoais, houve 
impacto da alta de 11,58% 
na diária de hotel, sob 
influência da realização 
da Olimpíada no Rio 
de Janeiro, de 5 a 21 de 
agosto.

Os demais aumentos 
foram registrados em 
Saúde e Cuidados 
Pessoais (de 0,61% para 
0,80%), Vestuário (de 
-0,38% para 0,15%) e 
Habitação (de -0,29% para 
0,30%).

Na direção oposta 
estiveram Alimentação 
e Bebidas (de 1,32% 
em julho para 0,30% 
em agosto), Artigos de 
Residência (de 0,53% 
para 0,36%), Transportes 
(de 0,40% para 0,27%) e 
Comunicação (de 0,02% 
para -0,02%).

A desaceleração do 
grupo Transportes foi 
causada, principalmente, 
pela queda de 3,85% nas 
passagens aéreas. Os 
preços das tarifas aéreas 
recuaram em 10 das 13 
regiões pesquisadas, e 
as três exceções foram 
Rio de Janeiro (7,50%), 
Belo Horizonte (6,15%) e 
Brasília (3,11%). 

SERVIÇOS
A alta de 11,58% 

nas diárias dos hotéis 
foi um dos principais 
responsáveis pela taxa 
de 0,59% registrada pela 
inflação de Serviços em 
agosto, dentro do IPCA.

No entanto, o resultado 
ainda foi ligeiramente 
menor do que o registrado 
em julho, de 0,62%, sob 
influência da queda de 
3,85% nas passagens 
aéreas e pela alta menor 
na alimentação fora de 
casa, que subiu 0,18%.

A inflação de serviços 
acumulada em 12 meses 
voltou a acelerar pelo 
segundo mês consecutivo, 
saindo de 7,11% em julho 
para 7,40% em agosto. 

MONITORADOS
A inflação de bens 

e serviços monitorados 
voltou a acelerar em 
agosto, dentro do IPCA. 
A alta foi de 0,26%, após o 
recuo de 0,10% registrado 
em julho. 

// Preços

Daniela amorim 
Da Agência Estado

Dólar  Comercial: 3,280 Ibovespa: -3,71%    57.999,73

Selic: 14,25% IPCA: +0,52%Euro 3,678



8    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 10 de Setembro de 2016 Economia

Associação dos Ciclistas do RN discute projetos com técnicos do Departamento Nacional 
de Infraestrutura do Transporte, que sugerem adequações para implantar o equipamento

BR 101 vai ganhar ciclovia de 
14 km entre Natal e Parnamirim

A
s obras de reur-
banização da 
BR-101, no tre-
cho entre Par-
namirim e Na-

tal, vão ganhar um incremen-
to com a readaptação da ro-
dovia para acomodar uma 
ciclovia, cujo projeto foi apre-
sentado, na quinta-feira pas-
sada, pela Associação dos Ci-
clistas do Rio Grande do Nor-
te (Acirn) à direção e área 
técnica do Departamento Na-
cional de Infraestrutura do 
Transporte (Dnit).

A alteração no projeto que 
está sendo executado depen-
de somente de readequações 
para incorporar os novos tre-
chos, e de um aditamento ao 
contrato original, segundo o 
arquiteto e urbanista Esam 
Elali, que integra o conselho 
da Acirn e é um dos autores 
do projeto da ciclovia.

Segundo ele, a entidade 
apresentou três projetos ao 
Dnit para permitir a instala-
ção da ciclovia, estimada em 
14 quilômetros. A primeira 
proposta foi de uma ciclovia 
no acostamento da pista prin-
cipal. É a solução mais ado-
tada nos projetos rodoviários 
internacionais e na recomen-
dação do documento Dnit re-
lativo às travessias urbanas. 

A segunda opção é uma 
ciclovia no canteiro, ao lado 
da marginal, fazendo uso de 
um espaço disponível entre 

a pista central e a pista late-
ral, mas pode requerer acrés-
cimos de obras como base e 
pavimento adicionais. A ter-
ceira sugestão é uma ciclofai-
xa à direita da pista marginal. 
As propostas preveem aces-
so à marginal, via agulha, com 
redução de velocidade, dando 
a preferência para o ciclista.

O entendimento da as-
sociação é que o projeto que 
está sendo implantado na BR 
101 é o de dez anos atrás, por-
tanto, sem contemplar mu-
danças como a utilização de 

bicicletas, alternativa para 
ampliar os meios de transpor-
te e estimular a prática de ati-
vidades físicas.

De acordo com o urba-
nista, as alterações no pro-
jeto original serão mínimas 
e não desencadearão atra-
sos. “As ciclovias serão insta-
ladas no acostamento da BR-
101, nos dois sentidos, e terá 
a proteção de barreiras de se-
gurança no estilo New Jer-
sey”, diz Esam Elali, que, além 
de empresário, é ciclista. Es-
tas barreiras, modelo de con-

creto, costumam ser usadas 
como separadores de fluxo de 
tráfego.

Para que o projeto seja to-
cado, é necessário instalar pe-
quenas baias ao longo do tre-
cho, a fim de servir de acos-
tamento para o caso de ser 
necessário, por acidente ou 
problema mecânico, remover 
veículos do fluxo comum. “Fa-
remos estas alterações e apre-
sentaremos ao Dnit na próxi-
ma semana”, diz. 

De acordo com Esam Ela-
li, a equipe técnica do órgão 
ficou surpresa, positivamente, 
com a solução proposta, por-
que interfere pouco no pro-
jeto original e permite a in-
clusão de um modelo de lo-
comoção que tem se torna-
do cada vez mais comum em 
médias e grandes cidades. 

A conclusão da via expres-
sa em que se transformará a 
BR 101 de Natal até Parnami-
rim está prevista para o pri-
meiro semestre de 2018 e o 
valor da obra é de aproxima-
damente R$ 150 milhões, se-
gundo o DNIT, sem a ciclovia. 

“Tem que ser feita agora 
porque a previsão é de que, 
pelos próximos dez anos de-
pois de concluída essa obra, 
não seja feita nenhuma ou-
tra intervenção, mas o DNIT 
sinalizou positivamente e a 
gente está confiante de que 
vai dar certo”, disse o presiden-
te da Acirn, Canutto Souza.

// Representantes da Associação de Ciclistas do RN apresentam projetos da ciclovia ao Dnit

CEDIDA

// Esam Elali, arquiteto, 
urbanista e ciclista: alterações

FÁBIO CORTEZ / NOVO

ADEQUAÇÃO 
AO TRÁFEGO

As obras atualmente 
executadas neste trecho da 
BR-101 visam a melhoraria 
e adequação ao tráfego, 
eliminando os pontos 
críticos e promovendo uma 
maior segurança nas vias. 
O projeto compreende o 
segmento rodoviário com 
maior volume médio diário 
do estado, com um fluxo 
superior a 95 mil automóveis, 
entre veículos de passeio e 
de carga.
 Contempla ainda a 
construção de seis 
viadutos, passagem inferior 
de veículos, sinalização 
horizontal, vertical e projeto 
ambiental de áreas que 
possam ser degradadas. 
Segundo o DNIT, as obras 
facilitarão a mobilidade 
urbana, além de reduzir 
os custos relativos aos 
indicadores de acidentes 
no trecho, que atualmente 
representam um dos maiores 
no Rio Grande do Norte.
Na próxima quinta-feira 
(15), o superintendente do 
órgão, Walter Fernandes, 
concederá entrevista coletiva 
sobre o andamento das 
obras e a próxima etapa dos 
trabalhos.
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Contempladas no Pró-transporte, obras do Viaduto da Redinha, que dará acesso à Ponte 
Newton Navarro, devem ser concluídas até final do ano, conforme previsão do governo 

Natal será a segunda capital do 
país a contar com um anel viário

Moema 
Tinoco está 
na fase de 
drenagem

dois grandes eixos

Histórico de problemas

A
s obras do Pró-
-transporte, pro-
jeto considera-
do como um dos 
mais importantes 

para Natal, chegaram à mar-
ca de 35% executadas. Ontem 
pela manhã, o governador Ro-
binson Faria, juntamente com 
uma equipe de secretários e 
assessores, visitou o canteiro 
de obras. Na ocasião, ele con-
firmou que a cidade será a se-
gunda em todo o país a contar 
com um anel viário, estrutu-
ra que só São Paulo possui no 
território nacional.

Com um investimento de 
R$ 88,2 milhões, os recursos  
do projeto são oriundos do 
Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS) e R$ 45 
milhões desse total provêm 
do Proinveste, liberado em 
abril deste ano. Robinson Fa-
ria classifica a obra como uma 
das mais esperadas na cidade. 

“Essa é uma das obras 
mais sonhadas pelo povo de 
Natal. Há mais de 20 anos que 
essa obra é prometida. Nossa 
decisão de governo é terminar 
a [Avenida] Moema Tinoco e 
até o final do ano vamos ter-
minar o trecho daqui do via-
duto da Redinha até a entrada 
de Jenipabu. Vai ficar só uma 
pequena parte para o próximo 
ano”, declarou o governador.

“Além da Moema Tinoco, 
também estamos avançando 
bastante na Avenida das Fron-
teiras, outra via fundamental 
para formar o anel viário de Na-
tal. Importante ressaltar que 
uma vez que fique pronta a Mo-
ema Tinoco, somada ao anel vi-
ário do eixo sul do aeroporto, 
que sai na BR 304, Natal será a 
segunda capital do Brasil a ter 
anel viário [completo]”, disse.. 

Segundo ele,  estrutura se-

melhante só existe em São 
Paulo. “Ou seja, é uma obra 
fantástica, há muito tempo es-
perada e vamos realizar esse 
sonho de várias gerações”, co-
memorou Robinson.

A primeira parada do chefe 
do Executivo estadual, ontem, 
foi a obra do futuro viaduto a 
ser levantado na Avenida João 
Medeiros Filho, onde hoje é 
uma rotatória, próxima à Ponte 
Newton Navarro. Robinson co-

memorou o fato de, finalmen-
te, toda a obra estar progredin-
do, algo que, nas palavras dele, 
não acontecia há alguns anos.

Segundo o secretário de In-
fraestrutura, Jader Torres, o via-
duto da Redinha, neste momen-
to, está saindo da fase de fun-
dação para o que os engenhei-
ros chamam de superestrutura, 
que é basicamente a implanta-
ção dos pilares de sustentação 
do equipamento viário. “O Pró-

-transporte talvez seja a obra 
mais importante para a popula-
ção da Zona Norte”, comentou.

Atualmente quem pas-
sa pela rotatória da Redinha 
vê uma cratera, onde homens 
da empresa IM Construções 
– empresa responsável pelo 
Pró-transporte – trabalham 
na finalização da fundação, e 
uma pilha de areia usada no 
serviço com a ajuda de uma 
escavadeira.

Felipe Galdino
Do NOVO

DADOS DO PRÓ-TRANSPORTE
- Projeto: de 2005
- Investimento: R$ 88,2 milhões
- Execução atual: 35%
- Empresa: IM Construções

Eixos:
Eixo Moema Tinoco/Conselheiro Tristão: Viaduto da 
Redinha, trecho da Avenida Moema Tinoco-Avenida 
Conselheiro Tristão, até a BR 101.
Eixo Fronteiras: Avenidas das Fronteiras, Rio Doce e 
Tocantínia até o entroncamento com a Moema Tinoco.

O Pró-Transporte contem-
pla três obras em dois gran-
des eixos: o “Moema Tinoco/
Conselheiro Tristão” e o deno-
minado “Fronteiras”. O primei-
ro serviço no projeto visa a im-
plantação do Viaduto da Redi-
nha, que dará acesso à Ponte 
Newton Navarro, e as avenidas 
João Medeiros Filho e Conse-
lheiro Tristão, além da Praia da 
Redinha.

A segunda obra do Pró-
-transporte consiste na dupli-
cação dos corredores viários 
do “Eixo Moema Tinoco/Con-
selheiro Tristão”, compreendi-
do pelas Avenidas Conselhei-
ro Tristão e pela própria Aveni-
da Moema Tinoco até BR 101.

A terceira obra, denomina-
da “Eixo Fronteiras”, compreen-
de a duplicação dos corredo-
res viários a partir do chamado 
Gancho de Igapó, na Avenida 
Tomás Landim, percorrendo 
as avenidas das Fronteiras, Rio 

Doce e Tocantínia até o en-
troncamento com a Avenida 
Moema Tinoco, o que deve to-
talizar aproximadamente 15 
quilômetros de pavimentação.

Além da duplicação dos 
corredores viários, o ponto 
alto das obras está relaciona-
do à mobilidade urbana, de 
pedestres e à valorização do 
transporte público, necessária 
para o pleno funcionamento 
do tráfego da região.

A Secretaria de Infraestru-
tura revela que a implantação 
dos corredores exclusivos de 
ônibus será um dos diferen-
ciais da obra, que tem como 
objetivo dar fluidez ao trans-
porte coletivo, além de contar 
com 120 novos abrigos/para-
das de ônibus (40 plataformas, 
cada uma com três baias). Ou-
tro benefício que será implan-
tado no Pró-Transporte é a cria-
ção de mais de 10 km de ciclo-
via na Avenida das Fronteiras.

O Pró-transporte é 
considerado uma das 
obras estruturantes 
do estado mais 
importantes, sobretudo 
para a população da 
Zona Norte de Natal. 
Alguns dos maiores 
beneficiados com 
o serviço serão os 
motoristas e pedestres 
que diariamente 
passam pela Avenida 
Moema Tinoco. Antes 
constantemente 
alagada, 
principalmente em 
períodos chuvosos, o 
objetivo do governo é 
resolver o problema 
de uma vez por todas 
com a drenagem que 
está sendo executada 
no local.

Segundo 
informações da 
Secretaria de 
Infraestrutura do Rio 
Grande do Norte, 
pasta que toca a obra 
do Pró-transporte, 
em duas semanas o 
serviço de drenagem 
na Moema Tinoco 
será concluído. “Serão 
mais duas semanas 
para a drenagem ser 
concluída e depois 
partimos para a 
pavimentação”, 
explicou o secretário 
Jader Torres.

De acordo com o 
governador Robinson 
Faria, que ontem 
pela manhã, além do 
Viaduto da Redinha, 
também visitou o 
trecho, dinheiro não 
será mais problema 
para nenhuma das 
obras do projeto. 

“Dinheiro já está 
assegurado nos 
bancos, aguardando só 
o andamento da obra. 
O atraso que teve antes 
foi da empreiteira, que 
estava encontrando 
dificuldade, problema 
já solucionado. 
Agora é acompanhar 
cada passo da obra”, 
declarou o governador.

O trecho entre as 
avenidas Tocantínia 
e Rio Doce, do 
“Eixo Fronteiras”, 
que no projeto 
da Infraestrutura 
estadual é a “Frente 
de trabalho 05”, no 
momento está sendo 
feito o remanejamento 
dos postes de alta 
tensão, concretagem 
de baias de ônibus, 
terraplenagem, 
pavimentação 
asfáltica, na Avenida 
Rio Doce. Na 
Tocantínia, o serviço 
está voltado para a 
execução de calçadas e 
meio fio. “Estamos em 
um ritmo acelerado”, 
ressaltou o secretário 
Jader Torres.

O projeto do Pró-Trans-
porte já tem mais de dez 
anos, sendo iniciado aproxi-
madamente em 2005. Desde 
então, a execução das obras 
passou por problemas bu-
rocráticos para a arrecada-
ção de recursos junto ao go-
verno federal, além de pro-
blemas com a empresa ini-
cialmente contratada para 
o serviço e também com os 

moradores das regiões afe-
tadas pelas modificações, 
que teriam propriedades de-
sapropriadas e teriam direi-
to a indenizações. O proje-
to resultou em cerca de 400 
desapropriações.

Em 2006, os primeiros 
contratos foram assegura-
dos pela Prefeitura de Na-
tal, inicialmente responsável 
pelo Pró-transporte. Contu-

do, em 2011 a então prefeita 
Micarla de Sousa repassou as 
obras do viaduto da Avenida 
das Fronteiras para a execu-
ção do Estado, já que o Mu-
nicípio demonstrou não ter 
condições para tocar o ser-
viço. Dois anos depois, o en-
tão governo de Rosalba Ciar-
lini reiniciou o trabalho, para-
lisado pouco tempo depois e 
só retomado na atual gestão.

// Obra do viaduto da Redinha está saindo da fase de fundação para a implantação dos pilares de sustentação do equipamento viário

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

// Governador e assessores visitaram as obras do Pró-transporte: realizar o sonho de várias gerações
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Veículos

Bateu o carro? Não fique perdido: saiba quais são as atitudes a serem tomadas 
e conheça as providências corretas após um sinistro veicular com ou sem feridos

como agir em caso de 
acidente de trânsito

Venda 
de novos 
recua 
10,9% em 
agosto

N o mês passado, o 
mercado voltou 
a registrar queda 

nas vendas de automóveis 
e comerciais leves. Com 
178.103 unidades, o 
recuo, na comparação 
com agosto de 2015, 
foi de 10,87%, segundo 
dados divulgados pela  
Federação Nacional da 
Distribuição de Veículos 
Automotores (Fenabrave), 
entidade que representa 
que reúne associações de 
concessionárias do País. 
Na comparação com o 
mês de julho deste ano, 
houve uma leve reação, 
com crescimento de 1,9%.

No acumulado de 
janeiro a agosto de 
2016, as vendas somam 
1.303 987 automóveis 
e comerciais leves. O 
número representa 
queda de 22,8% ante igual 
período de 2015. 

Só no segmento de 
automóveis de passeio 
e comerciais leves, 
as vendas de usados 
subiram, no mês passado, 
8,6% na comparação com 
agosto de 2015 e 4,8% em 
relação a julho.

O ranking dos veículos 
mais emplacados em 
agosto não trouxe grandes 
surpresas. O Chevrolet 
Onix manteve o primeiro 
lugar, com o Hyundai 
HB20 na segunda posição.

N
em mesmo 
os motoris-
tas mais zelo-
sos estão livres 
do risco de se 

envolver em um acidente de 
trânsito - sobretudo em uma 
região metropolitana de 1,5 
milhão de habitantes, como 
a de Natal. No calor do mo-
mento, o nervosismo e a falta 
de informação pode tornar as 
coisas ainda mais difíceis.

Preparamos um guia que 
lista o que fazer em caso de 
sinistro. 

NÚMEROS

Vendas:

1º Chevrolet – Onix
12.422

2ºHyundai – HB20
10.263

3º Ford – Ka
7.043

4º Fiat – Palio
6.751

5º Renault – Sandero
6.657

6º Toyota – Corolla
6.030

7º Fiat – Strada
6.009

8º Chevrolet – Prisma
5.848

9º Honda – HR-V
4.906

10º Volkswagen – Gol
4.525

SEM FERIDOS

As partes podem se entender sozinhas e não é 
necessário acionar nenhuma autoridade

NÃO OBSTRUA A VIA

Se os carros puderem se movimentar, devem 
ser retirados da via, para não atrapalhar a fluidez 
do trânsito, sob pena de multa de R$ 85,14 e 
quatro pontos na CNH dos envolvidos. Caso algum 
veículo esteja impedido de rodar por causa dos 
danos sofridos, é preciso acionar o guincho da 
seguradora. Nesse caso, sinalize a área com o 
triângulo de emergência.

VÁ FALAR COM O OUTRO ENVOLVIDO

É importante que as partes mantenham a calma 
e procurem chegar a um consenso sobre o que 
ocorreu e quem deverá ser responsabilizado pelo 
ocorrido. Em seguida, devem tomar nota dos dados 
dos dois condutores (incluindo telefone e e-mail 
de contato) e dos veículos envolvidos, além do 
endereço, data e horário em que ocorreu a batida. 
Não é necessário acionar a Polícia Militar ou o órgão 
de trânsito.

COLHA PROVAS

Tire fotos, com a câmera do celular, do local da 
colisão e dos danos sofridos pelos dois veículos e 
pegue o contato de eventuais testemunhas. Essas 
provas serão úteis em caso de litígio entre as partes.

FAÇA UM BOLETIM DE OCORRÊNCIA

Não é obrigatório registrar a ocorrência, mas 
algumas seguradoras exigem o documento para 
conceder a indenização. Os interessados podem 
ir à uma delegacia ou fazer o B.O. pelo portal da 
Polícia Civil ( se o acidente ocorreu em rodovia 
estadual, deve ser feito pelo site da Polícia Militar).

BUSQUE A REPARAÇÃO DOS DANOS

Faça contato com a seguradora do condutor 
culpado, que dará o suporte necessário e iniciará 
o procedimento para reparação dos veículos. Se 
ele não possuir seguro ou não tiver contratado 
cobertura para terceiros, o jeito é tentar um 
acordo para que ele arque com os reparos, ou 
entrar com uma ação de indenização para obter o 
ressarcimento dessa despesa. Orce o conserto em 
três oficinas, para obter um valor médio.

COM FERIDOS

É preciso acionar socorro especializado e a 
PM e preservar a cena do acidente

ACIONE O SOCORRO E A POLÍCIA

Se o acidente deixou feridos, acione o 
socorro médico (Bombeiros, via fone 193, ou 
SAMU, pelo 192). Aguarde a chegada dos 
socorristas e não tente remover por conta própria 
as vítimas do o carro, pois um atendimento 
inadequado pode agravar as lesões. Chame 
também a polícia (190 para a Militar e 191 para 
a Rodoviária Federal), que fará o registro do fato 
no local ou em uma delegacia.

PRESERVE O LOCAL DO ACIDENTE

Em caso de ocorrências com vítimas graves 
ou fatais, condutores embriagados ou danos ao 
patrimônio público, o local do acidente deve ser 
preservado intacto, sem a remoção dos veículos 
envolvidos, pois haverá necessidade de perícia. 
Sinalize o espaço do acidente ligando o pisca-
alerta dos veículos e colocando o triângulo a 
pelo menos 30 metros de distância, para evitar 
novas colisões.

OMISSÃO DE SOCORRO É CRIME

Quem fugir do local do acidente sem prestar 
socorro às vítimas pode se dar mal. A conduta 
é punível como crime (pelos artigos 135 do 
Código Penal e 304 do Código de Trânsito 
Brasileiro) e como infração de trânsito gravíssima 
pelo art. 176 do CTB, com multa de R$ 957,70.

SOLICITE A INDENIZAÇÃO DO DPVAT

Vítimas de acidentes de trânsito, sejam 
ocupantes de veículo ou pedestres (bem 
como seus parentes, em caso de falecimento), 
têm direito a pedir a indenização do Seguro 
de Danos Pessoais Causados por Veículos 
Automotores de Via Terrestre, conhecido como 
DPVAT. O seguro oferece coberturas para morte, 
invalidez permanente e reembolso de despesas 
médicas e hospitalares, com pagamento em 
até 30 dias contados da apresentação da 
documentação necessária, e não faz apuração 
de culpa (ou seja, paga a indenização à vítima 
mesmo se ela foi a responsável pelo acidente). 
Mais informações podem ser obtidas na 
Seguradora Líder pelo 0800 022 12 04.

// No calor do momento, logo após ocorrer uma colisão, o nervosismo e a falta de informação pode tornar as coisas ainda mais difíceis para os condutores

// Números

// chevrolet onix mantém o 
primeiro lugar de vendas
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Nada é por acaso no “Cas-
sino do Saboya”. O local, a 
data, o nome do evento e até 
mesmo o horário de início e 
de termino da festa só foram 
definidos após uma consul-
ta à numerologia. Chrystian 
argumenta que é preciso es-
tar em conformidade com o 
desejo dos astros para que 
a comemoração transcor-
ra com as melhores energias 
possíveis.

“Eu sou um cara que acre-
dito muito nas forças astrais 
do universo. Fico até arre-
piado quando falo isso. Mas 
sempre trabalho consultan-

do a numerologia em busca 
de melhores combinações 
que iluminem a minha vida”, 
revela.

Segundo ele, as combina-
ções “numerológicas” apon-
tam que não há a menor pro-
babilidade de que o “Cassino 
do Saboya” não seja um su-
cesso. Muito em função do 
trabalho duro desempenha-
do pelo próprio Chrystian e 
por um conjunto de pessoas 
que atuam ao seu lado.

De segunda-feira até on-
tem, 18 caminhões lotados 
de equipamentos já haviam 
desembarcado no Boule-

vard. Os veículos levam e tra-
zem todos os tipos de adere-
ços possíveis para execução 
do evento, como caixas de 
som e a decoração da festa.

Nada é instalado no lo-
cal sem o crivo de De Saboya, 
que acompanha passo a pas-
so da produção. “É uma cor-
reria. Eu sou um cara muito 
chato e perfeccionista. Não 
gosto que nada dê errado e 
trabalho intensamente para 
que tudo saia da forma como 
planejei”, diz.

Nem mesmo durante a 
festa o colunista social dei-
xa as rédeas do evento. Pelo 

menos nas cinco primeiras 
horas da comemoração, “en-
quanto os convidados estão 
sóbrios”, é Chrystian quem 
coordena todo o trabalho da 
sua equipe de colaborado-
res. “Fico com um ponto ele-
trônico no ouvido onde pos-
so controlar desde a produ-
ção da cozinha até os segu-
ranças que ficam na entrada”, 
explica. 

É ele também quem re-
cepciona cada um dos con-
vidados e o responsável por 
deixá-los à vontade no salão 
de festas. “Ninguém fica sem 
se divertir”, garante.

Colunista do NOVO promove hoje, no Boulevard,
  um evento em homenagem aos grandes 

programas de auditório dos anos 70

Cassino do 
Saboya

O 
elevador para 
no sétimo andar. 
Faltam 20 minu-
tos para as 10 ho-
ras da manhã de 

sexta-feira. A porta se abre e uma 
parede vermelha, decorada com 
quadros, ornamentos e uma pla-
ca de automóvel com referência 
do Uruguai, nos dá boas-vindas. 
Ao lado esquerdo da porta de 
entrada, perto da entrada prin-
cipal do apartamento, repousa 
uma cadeira amarela, onde está 
escrito com letras bem ordena-
das o nome do único proprietá-
rio possível para aquele espaço.

O aroma perfumado de er-
vas frescas, que dialoga com 
quadros de origem chinesa, 
completa o cenário. Tocamos 
a campainha e, de dentro do 
apartamento, uma voz pede 
para que aguardemos um mi-
nuto a mais. Logo em seguida, 
somos recepcionados de ma-
neira, digamos surpreendente, 
pelo anfitrião do dia.

“Tem algum problema se 
eu conceder entrevista de sun-
ga?”, questiona Chrystian de 
Saboya, produtor de eventos e 
colunista social do NOVO, en-
quanto pede para que ocupe-
mos um dos sofás colocados 
na sua grande sala de estar. O 
local abriga ainda livros, um rá-
dio de época, dois espelhos e 

diversos quadros, além de “coi-
sas de família que vamos es-
palhando por ai”, como conta o 
próprio de Saboya.

Chrystian veste camisa e 
boné brancos, além da sun-
ga branca com detalhes ver-
des. Ele diz que acabou de che-
gar da praia, onde foi absorver 
energias para cumprir a agen-
da do dia, e afirma não ter tido 
tempo para tomar banho e se 
vestir adequadamente para a 
entrevista com a reportagem.

“Mas não me importo mui-
to com isso de aparência. O im-
portante é estar vivo e de bem 
com a vida, não é mesmo?”, ar-
gumenta. O olhar torto da sua 
esposa, a juíza Keith de Saboya, 
contudo, reflete um desconten-
tamento com o traje do irreve-
rente colunista. Repreendido, 

Chrystian deixa a sala para tro-
car de roupa. “Pelo menos apa-
reço bonito no jornal”, comen-
ta com o bom humor que lhe é 
característico.

De Saboya retorna à sala 
depois de alguns minutos. Ele 
termina de calçar um par de 
sapatos azul claro, que com-
bina com a tonalidade do seu 
colar, enquanto começa a fa-
lar sobre os detalhes da sua 
festa, que acontece hoje, às 
22h30, no Boulevard, em Nova 
Parnamirim.

O “Cassino do Saboya”, 
como foi intitulado evento, vai 
homenagear os grandes pro-
gramas de auditório dos anos 
1970, sobretudo o “Cassino do 
Chacrinha”, programa produzi-
do pela Rede Globo e que ins-
pira o nome da festa. 

“Faz pelo menos 18 anos 
que penso em fazer uma festa 
com esse tema. Ao longo do úl-
timo ano, venho preparando e 
reunindo elementos suficien-
tes para fazer essa festa do jeito 
que imaginei ao longo de todo 
esse tempo”, conta.

A preparação incluiu a lei-
tura de livros sobre os progra-
mas de auditório e sobre temas 
correlatos, além do trabalho 
de pesquisa sobre o entorno 
do assunto. Chrystian afirma 
que levou pelo menos seis me-
ses para levantar todas as in-
formações necessárias e ou-
tros seis meses para finalizar o 
trabalho de preparação da fes-
ta, que contará com 47 artistas 
se apresentando nos três espa-
ços distintos montados para os 
convidados.

“Em um primeiro momen-
to, vamos fazer referência aos 
programas de auditório; em 
seguida, a festa vai virar uma 
grande quermesse de interior; 
depois, vem o grande cassino 
de Vegas”, revela.

O “Cassino do Saboya” deve 
receber mais de 2 mil pesso-
as. O evento, segundo o pró-
prio Chrystian, é uma grande 
reunião em celebração unica-
mente da vida. A festa começa 
às 22h30 e vai até as 5h da ma-
nhã. Ao longo da festa, se apre-
sentam o cantor Isaque Galvão, 
o Trio Metal, a banda Playmo-
bil e o DJ Bruno Giovani.

Norton Rafael 
Do NOVO NÚMEROS GIGANTES

Os números do “Cassino do Saboya” são 
impressionantes. Além dos 2 mil convidados, mil garrafas 
de champagne, 30 caixas de uísque, três mil garrafas de 

cerveja e 300 quilos de carne estão separados para o 
evento.A festa contará com a presença de 47 artistas locais, 

que farão uma série de apresentações no decorrer da 
comemoração. Entre os artistas estão dançarinos, bailarinas 
e homens de perna de pau. Vendedores de cavaco chinês 
também compõem a festa.O evento é uma grande reunião 
entre os amigos de Chrystian. “Quero reunir desde a alta 

sociedade natalense até os meus amigos surfistas do bairro 
de Mãe Luiza. Não há separação social na minha festa, 

todos estão convidados”, afirma.

Nada é por acaso no Cassino

// Chrystian de Saboya, produtor de eventos e colunista do NOVO: “Ninguém fica sem se divertir”
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0113/2016
TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

28 de
setembro de 2016, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa para execução de rede de esgotos nas Ruas
Valter Fernandes e Industrial João Mota, em Capim Macio, Natal/RN, conforme
Ordem de Licitação nº 0028 - S/2016 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da
Assessoria de Licitações e Contratos, torna público que realizará em

, licitação para o objeto acima especificado.
O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site na aba transparência, no link
licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555,
Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 13 de
setembro de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas,
até às 09:00 horas do dia 27 de setembro de 2016. Informações pelo telefone n.º
(84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no .

Natal/RN, 09 de setembro de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 28 de setembro de 2016, às 15h50min *.

2º LEILÃO: 05 de outubro de 2016, às 15h50min *.       (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da 
Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele 
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da 
Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRA-
SIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com força de escritura 
pública datado de 09/10/2014, cujo Fiduciante é CARLA ALVES GOMES,  CPF/MF nº 444.408.204-68, 
em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 469.676,10 
(Quatrocentos e Sessenta e Nove Mil Seiscentos e Setenta e Seis Reais e Dez Centavos - atualizado 
conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “APARTAMENTO RESIDENCIAL nº 706, 
bloco 4, com área total de 102,06m², sendo 87,60m² de área privativa, e 14,46m² de área comum, com 
direito a 02 vagas de estacionamento, do empreendimento “ECOCIL CENTRAL PARK CONDOMÍNIO 
CLUBE”, situado na Rua Lúcia Viveiros, nº 255, Neópolis - Natal/RN., melhor descrito na matrícula nº 
47.738 do CRI da 3ª Zona da Comarca de Natal/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e 
no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde 
já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 
386.686,08 (Trezentos e Oitenta e Seis Mil Seiscentos e Oitenta e Seis Reais e Oito Centavos – nos 
termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira. Os 
interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.
com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do lei-
lão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: 
www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 28 de setembro de 2016, às 15h10min *. 2º LEILÃO: 05 de outubro de 2016, às 
15h10min *. (*horário de Brasília). Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP 
nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto 
o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRE-
SENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor 
Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instru-
mento particular com força de escritura pública datado de 17/10/2014, cujos Fiduciantes são MESSIAS 
PEREIRA DE ARAUJO, CPF/MF nº 904.248.404-72, e sua esposa MARIA CELIANE VICENTE DA 
SILVA ARAUJO, CPF/MF nº 033.956.494-66, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a R$ 393.189,41 (Trezentos e Noventa e Três Mil Cento e Oitenta e Nove 
Reais e Quarenta e Um Centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído 
pelo “Apartamento Residencial nº 406, Torre 3, com área total de 88,20m², sendo 75,70m² de área 
privativa e 12,50m² de área comum, com direito a 2 vagas de estacionamento, do empreendimento 
ECOCIL CENTRAL PARK CONDOMÍNIO CLUBE, situado na Rua Lúcia Viveiros, nº 255, Neópolis, 
Natal/RN, melhor descrito na matrícula nº 47.617 do CRI da 3ª Zona de Natal/RN”. Imóvel ocupado. 
Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante 
em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a R$ 350.079,08 (Trezentos e Cinquenta Mil Setenta e Nove Reais e Oito 
Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório da 
Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.
FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do 
início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL 
NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.
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EsportEs

Apesar da recuperação 
com a chegada do técnico Ro-
berto Fernandes, o Confiança 
não tem números recentes 
tão satisfatórios na luta para 
fugir do rebaixamento. O Dra-
gão Azul venceu apenas um 
dos seus últimos seis jogos 
na competição. A vitória foi 
diante do agora já rebaixado 
River-PI por 4 a 1.  No mais, o 

time acumulou três empates 
e duas derrotas. 

Apesar disso, o técni-
co Roberto Fernandes ava-
lia que o time precisa man-
ter a esperança da perma-
nência na competição, mes-
mo depois da derrota por 2 
a 1 no último minuto de jogo 
para o Botafogo-PB na roda-
da passada.

“Temos que ter esperança. 
Temos que acreditar. É nossa 
obrigação continuar lutan-
do. Conseguimos segurar a 
pressão do Botafogo duran-
te o jogo todo, praticamente. 
Foi um pecado levar aquele 
gol aos 49 minutos, mas fute-
bol é assim mesmo, e nós não 
temos tempo para lamenta-
ções”, destacou.

Confiança venceu apenas 
um dos últimos seis jogos

Time potiguar precisa vencer hoje o Confiança (SE), adversário direto na luta contra 
o rebaixamento, em jogo válido pela penúltima rodada da primeira fase da terceirona 

América tem partida decisiva 
para permanecer na Série C

A
mérica e Con-
fiança fazem 
hoje, às 19h, na 
Arena das Dunas 
um dos duelos 

mais importantes desta roda-
da e de toda a Série C do Cam-
peonato Brasileiro. As duas 
equipes brigam entre si contra 
o rebaixamento para a Quarta 
Divisão e, a apenas duas roda-
das do fim da competição, se 
encontram em Natal. O duelo 
é considerado de “seis pontos”, 
como é dito na gíria do futebol.

Para o América, uma vitó-
ria basta para se livrar de vez 
do fantasma do rebaixamento. 
O time tem três pontos a mais 
que o Confiança e, se vencer, 
abre seis pontos de vantagem 
e garante a permanência na 
Terceira Divisão do Brasilei-
rão em 2017.

Uma derrota, no entanto, 
complica a situação do time 
do técnico Francisco Diá. As 
duas equipes igualariam o nú-
mero de pontos e de vitórias 
no certame e a decisão ficaria 
para a última rodada.

E aí está a chave da ques-
tão: o Confiança, que atual-
mente é o primeiro time den-
tro do chamado Z2, duela 
com o também desesperado 
Salgueiro no último confronto 
da fase de grupos no seu está-
dio, enquanto o América via-
ja para jogar diante do Remo, 
que ainda briga por classifica-
ção, fora de casa.

Assim, o jogo de hoje na 
Arena das Dunas ganha cará-
ter de decisão dramática.

As duas equipes vêm de 
derrotas na rodada passada e 

fecharam seus treinos durante 
a semana para a imprensa. O 
técnico do Dragão, Francisco 
Diá, explicou o principal moti-
vo: Roberto Fernandes.

O ex-treinador do Améri-
ca é o atual comandante do 
Dragão Azul de Sergipe e co-
nhece bem o time Alvirru-
bro, onde foi campeão estadu-
al em 2012 e 2015. Por ironia 
do destino, ele pode ser o res-
ponsável por deixar o time po-
tiguar em maus lençóis nesta 
reta final da competição.

Mesmo depois da derrota 
em casa para o Cuiabá, o téc-
nico Francisco Diá não deve 
mudar a equipe titular. Segun-
do ele, o que mais precisa de 
mudança é a forma de jogo. 
“Talvez não seja de jogado-
res e mais de ordem tática, de 
acordo com o adversário”, ex-
plicou o treinador.

Para essa partida, o trei-
nador busca alternativas para 
chegar ao gol do rival, que 
acredita ter grande poder de 
marcação.

“É um adversário que joga 
muito fechado, joga por uma 
bola, no 4-6-0, sem atacante 
de referência, marcando bem 
os lados do campo, com dois 
volantes fixos à frente do za-
gueiro e laterais que saem 
pouco. Então a gente  tem 
que a arranjar um jeito de fu-
rar o bloqueio, o que não foi 
possível diante do Cuiabá”, 
explicou.

O Dragão ainda tem chan-
ces bem remotas de se classi-
ficar para a fase mata-mata da 
competição.  Se vencer o due-
lo com o Confiança, espera os 
resultados da rodada para en-
tender se ainda luta pela vaga 
na última rodada.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// América precisa vencer hoje para evitar levar a decisão do rebaixamento para a última rodada
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FICHA
TÉCNICA

FICHA
TÉCNICA

América

Cuiabá

Confiança-SE

ABC

Ricardo; Danilo Baia, 
Cleber, Maracás 
e Danilo; Magno, 
Leomir, Jussimar 

e Thiago Potiguar; 
Romarinho e Luiz 

Eduardo.
Técnico: 

Francisco Diá

Henal; Dedé, Joilson, 
Douglas e Julinho; 
Carlão, Léo Salino, 
Paulinho Moccelin 

(Henrique) e Dakson; 
Juba e Tiago Amaral 

Técnico: 
Roberto Fonseca

Júnior Belliato; Gil 
Mineiro (Caíque), 

Mimica, Eron 
e Assis; Felipe 

Cordeiro, Wallace 
Pernambucano, 

Cascata, Everton 
Santos e Pingo 

(Rogerinho); Thiago 
Silvy.

Técnico: 
Roberto Fernandes

Jota; Filipi Sousa, Léo 
Fortunato, Cleiton 

(Gustavo Bastos) e 
Alex Ruan; Anderson 

Pedra, Felipe 
Guedes, Lúcio Flávio 

e Erivélton; Jones 
Carioca e Nando.

Técnico: 
Geninho 

Estádio: Arena das 
Dunas. Hora: 19h 

Árbitro: Célio 
Amorim - SC

Estádio: Arena 
Pantanal Hora: 16h 

Árbitro: Rodrigo 
Guarizo Ferreira do 

Amaral – SP

O ABC já alcançou o seu 
primeiro objetivo na 
Série C e de uma forma 

mais fácil do que a esperada. O 
time garantiu classificação na 
fase mata-mata da competi-
ção com duas rodadas de an-
tecedência e agora tem ape-
nas uma preocupação: manter 
a liderança do Grupo A. E, nes-
ta nova meta alvinegra, o pri-
meiro adversário no caminho 
é o Cuiabá, amanhã, às 16h, na 
Arena Pantanal. 

O Dourado, como é conhe-
cido o time mato-grossense, 
luta diretamente contra o re-
baixamento, mas ainda sonha 
com uma vaga no G4, o que 
é possível matematicamente. 
Assim, deve dificultar a vida do 
Elefante.

Além disso, o Cuiabá está 
numa crescente na competi-
ção desde a chegada do téc-
nico Roberto Fonseca. O time 
não perde há seis partidas: são 
quatro vitórias e dois empates. 
A última vítima foi exatamente 
o América, em Natal. 

Mas o time do técnico Ge-
ninho também conseguiu en-
contrar o caminho na com-
petição e está há cinco roda-
das sem saber o que é derrota. 

Mais do que isso: conquistou 
três vitórias consecutivas nas 
últimas rodadas para chegar 
à liderança isolada, que ten-
ta manter até o final da fase de 
grupos.

O momento tem sido favo-
rável ao Alvinegro nesta reta fi-
nal de competição. Além de 
encarar o Cuiabá fora de casa, 
o time joga com o ASA, no 
Frasqueirão, para definir a po-
sição final na tabela e conhecer 
o adversário da próxima fase. 

Se permanecer entre os 
dois primeiros colocados até 

o final, o ABC terá a vantagem 
de fazer o segundo jogo da fase 
mata-mata dentro de casa para 
decidir o acesso à Série B.

Para esta rodada, o técni-
co Geninho terá mais soluções 
que problemas. A principal no-
vidade será na defesa, onde o 
treinador terá o retorno do za-
gueiro Gustavo Bastos, titular 
desde o início da temporada e 
que estava contundido.

Apesar disso, o veterano 
defensor pode virar opção no 
banco de reservas por con-
ta das boas atuações de Clei-

ton Potiguar ao lado de Léo 
Fortunato. 

Quem também deixa o de-
partamento médico é o atacan-
te Victor Sapo, que, por sua vez, 
não deve ser sequer relaciona-
do para o duelo em Cuiabá. 

O principal desfalque do 
Alvinegro será o meia Eduar-
do Echeverria. Apesar de não 
ser titular, o paraguaio é consi-
derado o “12º jogador” do Alvi-
negro e entra em quase todos 
os confrontos no segundo tem-
po. Nos dois últimos, inclusive, 
foi decisivo: marcou um gol na 

vitória sobre o Remo e outro 
diante do River-PI.

Exatamente no duelo dian-
te do time piauiense, no en-
tanto, recebeu o terceiro car-
tão amarelo e ficará de fora do 
jogo de hoje.

Os cinco jogos de invenci-
bilidade do ABC e os seis do 
Cuiabá atualmente fazem das 
duas equipes as líderes do re-
turno na Série C do Campeo-
nato Brasileiro. O Alvinegro e 
o Dourado conquistaram 14 
pontos cada e são as equipes 
que mais pontuaram nas sete 
rodadas completas do segun-
do turno da competição. 

As duas equipes têm 
66,66% de aproveitamento 
neste período. 

Para o ABC, a arrancada va-
leu a liderança o Grupo A. Para 
o Cuiabá, no entanto, o pés-
simo primeiro turno quando 
marcou apenas seis pontos em 
nove jogos tem pesado na bus-
ca por uma vaga no G4. 

O avanço do Dourado está 
diretamente ligado à chega-
da do técnico Roberto Fonse-
ca, que chegou ao clube exa-
tamente sete rodadas atrás 
e conquistou quatro vitórias, 
dois empates e uma derrota. 

// Liderança

ABC quer manter topo da tabela

// Classificado para a segunda fase, Alvinegro encara o Cuiabá com objetivo de permanecer líder do grupo 

FRANKIE  MARCONE / NOVO
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Corredor paulista lidera prova, supera seu melhor tempo e 
completa 400 metros em 47s22; venezuelano chega em 2º

Daniel Martins quebra 
recorde e leva o ouro

// Daniel Martins: campeão mundial e ouro nas Paralimpíadas

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 0 /2016- 23
Processo Administrativo: 1191/2016

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público
que fará realizar a licitação a seguir especificada: Pregão Presencial nº 023/2016. Objeto: Aquisição de
veículo Tipo Van Furgão, para utilização como Unidade Móvel do PROCON daAssembleia Legislativa-
do RN. . O pregoeiro informa que, asData/hora: 23 de setembro de 2016 9h (nove) horas-
especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de licitações
da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN,
diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site oficial da AL/RN ( ) ou solicitadowww.al.rn.gov.br
através do e-mail . Os interessados que desejarem participar do certame deverãopregaoalrn@rn.gov.br
observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 09 de setembro de 2016.
Thiago Rogério de Melo Jácome - Pregoeiro AL/RN.

D
epois do títu-
lo mundial, o 
ouro. O bra-
sileiro Daniel 
Martins, 20 

anos, mostrou por que domi-
na os 400m T12 (para defi-
cientes intelectuais) e garan-
tiu a medalha de ouro na pro-
va, baixando o recorde mun-
dial, que já pertencia a ele, 
de 47s78 para 47s22. O ve-
nezuelano Luis Arturo Pai-
va chegou em segundo lugar, 
com o tempo de 47s83. Gra-
celino Tavares Barbosa, de 
Cabo Verde, completou o pó-
dio, com 48s55.

No Mundial de Atletis-
mo Paralímpico do ano pas-
sado, em Doha, no Catar, Da-
niel fechou a distância em 
48s27, tempo suficiente para 
ficar com o título. No Rio de 
Janeiro, venceu com sobra: 
o paulista tomou a frente 
nos primeiros metros e não 
deu chance para que os ad-
versários ameaçassem sua 
liderança. 

Tanto é que ele se per-
mitiu começar a comemo-
ração antes mesmo de cru-
zar a linha de chegada, tama-
nha distância que impôs para 
cima do segundo colocado.

Daniel está no atletismo 
desde 2013: depois de come-
çar no futebol, o atleta mi-
grou para as pistas e despon-
tou como nome a ser bati-
do na prova em que os atle-
tas dão uma volta completa 
na pista de corrida. A defici-
ência intelectual foi constata-
da durante o tempo de esco-
la, quando Daniel começou 
a apresentar dificuldade de 
aprendizado.

Esta é a terceira medalha 
de ouro do Brasil nos Jogos 
Paralímpicos do Rio de Janei-
ro, a segunda no atletismo: 

ontem (8), Ricardo Oliveira 
venceu no salto em distância 
T11. Odair Santos, correndo 
nos 5000m T11, garantiu a 
prata, primeira medalha dos 
donos da casa. O Brasil agora 
contabiliza cinco medalhas, 
sendo três ouros, uma prata e 
um bronze.

INGRESSOS
O Comitê Organizador 

dos Jogos Olímpicos e Para-
límpicos Rio 2016 está com 
ingressos esgotados para os 
dois próximos finais de se-
mana (dias 10 e 11 e dias 17 e 
18) da Paralimpíada. A maior 
parte desses bilhetes esgo-
tados se refere às competi-
ções programadas no Parque 
Olímpico da Barra da Tijuca. 
O diretor de Ingressos do Co-
mitê Rio 2016, Donovan Fer-
reti, disse ontem (9) que a 
não ocorrência de férias es-
colares na Paralimpíada con-
tribui para que a maior pro-
cura pelos torcedores seja 
nos fins de semana.

A judoca brasileira Lú-
cia Araújo Teixeira ganhou a 
prata nesta sexta-feira na pa-
ralimpíada; a expectativa da 
organização é que o público 
aumente durante a semana 
à medida em que os atletas 
passem a ganhar mais me-
dalhasTânia Rêgo/Agência 
Brasil

Ainda há uma pequena 
quantidade de ingressos, re-
servada à cota de pessoas 
com deficiência ou mobilida-
de reduzida, que equivale a 
6% do total de tíquetes, con-
forme a lei determina. Esses 
ingressos, se não vendidos, 
serão liberados nos dias de 
eventos.

O diretor disse que dos 
2,5 milhões de ingressos dis-
ponibilizados para os Jogos 
Paralímpicos, foram vendi-
dos até agora 1,8 milhão, res-
tando 700 mil. Ferreti disse 
que há mais ingressos dis-
poníveis durante a semana. 
“Com o Brasil ganhando me-
dalha todo dia, que é o que 
vai acontecer até o final dos 
Jogos, as pessoas também 
consigam dedicar um pouco 
de tempo para vir e apoiar os 
nossos atletas nesses gran-
des eventos que estão para 
acontecer ainda”.

EXPECTATIVA
A perspectiva é que a Rio 

2016 apresente o segundo me-
lhor resultado da história dos 
Jogos Paralímpicos, depois de 
Londres, em 2012, quando to-
dos os 2,3 milhões de ingres-
sos disponibilizados par a Pa-
ralimpíada foram vendidos. 
No aspecto esportivo, a expec-
tativa da delegação brasileira é 
que o país encerre as compe-
tições na quinta colocação no 
ranking de medalhas.

Para comprar ingressos 
para a Paralimpíada, a pessoa 
tem que ser maior de 18 anos 
de idade, ter Cadastro de Pes-
soa Física (CPF), além de ca-
dastro no site www.rio2016.
com/ingressos. A compra 
pode ser feita pela internet 
ou nas bilheterias oficiais. O 
pagamento pode ser feito em 
até três vezes no cartão de 
crédito bandeira Visa, para 
compras pelo site.

É garantida meia-entrada 
para pessoas com idade aci-
ma de 60 anos e pessoas com 
qualquer deficiência. Estu-
dantes em geral e professores 
da rede municipal do Rio de 
Janeiro terão direito à meia-
-entrada na categoria de pre-
ço mais barata em todas as 
sessões.

ALEXANDRE CASSIANO
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

ELIAS MEDEIROS

ELIAS MEDEIROS

CEDIDA

CEDIDA

// O lançamento do Circuito de Moda Verão 2017 no Praia Shopping aconteceu nesta quinta-feira (8) e reuniu uma boa turma de 
jornalistas e fashionistas. O evento - gratuito - segue até o dia 16 de setembro com exposição Fashion Verão e Office com Mari Avelino

// A gerente da Track&Field Natal, Claudia Cyrne, a sócia-proprietária do Nau, Luciana Maia, a 
proprietária da Track&Field Natal e João Pessoa, Bruna Moura, e a personal trainer Cecilia Lagreca 
durante o almoço de lançamento do Menu FIT assinado pela marca dentro do cardápio do restaurante

// Idealizadores do Setembro Cidadão, Jarbas Bezerra e Lígia Limeira participando do desfile cívico e 
acompanhando o projeto em ação. Neste sábado, o Setembro Cidadão celebra o ápice do mês dedicado 
à cidadania. O dia 10 de Setembro é dedicado à Educação Cidadã e a comemoração cumpre uma Lei 
Estadual. Na Cidade da Criança o dia será dedicado ao Dia Estadual da Educação Cidadã

// A cantora Marina Elali está em Natal para divulgar a agenda de 
shows e a gravação de um novo DVD. A bela comemora o sucesso 
do  clipe de “Vale a Pena”,  música em homenagem à Olimpíada Rio 
2016 gravada com  produtor musical internacional Zukari. Na foto, 
Marina em entrevista a Juliana Celi no Band Mulher

Sobre as notícias 
de que o Governo 

Federal planeja uma 
reforma trabalhista 

que inclui a 
possibilidade de 

aumentar o limite 
de jornada diária de 

trabalho de 8 para 
12 horas:

Estadão:
“Ministro nega 

elevação de jornada 
para 12h por dia: 

‘seria voltar à 
escravidão’”.

 Diário do Centro 
do Mundo: 

“Temer liga para 
ministro se desmentir 

com relação à 
jornada de 12 horas 

de trabalho”.  

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Nau é ‘fit’
O restaurante Nau 

Frutos do Mar estreou 
nesta sexta-feira (09) 

uma novidade em 
seu cardápio, o Menu 
FIT em parceria com 
a Track&Field, marca 
de roupa esportiva. A 
seleção de pratos tem 

como proposta oferecer 
aos clientes da casa 
opções de refeições 

individuais seguindo a 
linha funcional. 

O Menu FIT ficará 
disponível por 2 

meses, nas unidades 
de Natal e João Pessoa. 

E a composição 
do cardápio tem a 

assinatura de Luciana 
Maia, sócia-proprietária 
do Nau Frutos do Mar.

>> Convicto
Em entrevistas que tem concedido à imprensa como candidato a prefeito de Natal, o 
Professor Robério Paulino afirma categoricamente que as pesquisas já divulgadas sobre o 
pleito em Natal estão equivocadas. 
Motivo: segundo o candidato do Psol, o nome dele sempre aparece em segundo lugar nas 
intenções de voto em sondagens internas realizadas.

>> Números divulgados
Em levantamento encomendado pelo Novo Jornal e a 98 FM ao Instituto Consult, por exemplo, 
o atual prefeito Carlos Eduardo Alves (PDT) se mantém com o maior índice de intenções de 
votos (36.3%) na pesquisa estimulada, em segundo vem Fernando Mineiro (4.8%) e Robério só 
aparece em terceiro lugar (com 4%) dividindo a posição com Rogério Marinho.

>> Mostra de Profissões
Após o sucesso da 8ª edição em Natal, com mais de 25 mil 
participantes, a Mostra de Profissões 2016 da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) desembarca no 
interior do Estado entre os dias 13, 14 e 15 de setembro 
nos municípios de Caicó, Currais Novos e Santa Cruz, 
respectivamente. 
Destinado aos estudantes que pretendem ingressar 
no ensino superior, o evento busca esclarecer sobre os 
cursos de graduação com base no conhecimento do perfil 
profissional de cada área de atuação. A programação da 
Mostra de Profissões contará com palestras sobre a oferta 
de cursos da UFRN em todas as áreas. 

>> Antiterrorismo
A Comissão de Apoio ao Advogado Iniciante da OAB/RN – 
CAAI, presidida por Nicácio Carvalho, realiza na próxima 
segunda-feira (12), às 19h, na sede da OAB/RN, evento 
que abordará o tema:  “Direito Penal do Inimigo e Lei Anti-
terrorismo: atualidades e casos concretos”.  As inscrições 
são gratuitas e podem ser feitas no site www.oabrn.org.br.

>> Prazo na Maria da Penha
Aguarda recebimento de emendas na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) o projeto de lei (PLS 
324/2016) do senador Eduardo Lopes (PRB-RJ) que altera 
a Lei Maria da Penha, a fim de permitir ao juiz estabelecer 
prazo de 60 dias para que a mulher vítima de violência 
doméstica reafirme ou não seu desejo de renunciar à 
representação contra o agressor.
De acordo com a Lei Maria da Penha (Lei 11.340/2006), 
a renúncia à representação só pode ser feita durante 
audiência específica e na presença do juiz. O projeto prevê 
que seja marcada nova audiência, 60 dias após a primeira, 
para que a vítima possa confirmar seu posicionamento. 

Giro pelo 
Twitter...

...da Revista Brasileiros: “’Estamos numa 
antessala da ditadura?’, questiona diretor de Direitos 

Humanos da OAB-SP”;

 ...do portal Jota: “Uber enfrenta primeiros processos 
trabalhistas no Brasil: alvo de 9 ações de motoristas”;

...da Rede Brasil Atual:  “Protestos #FORATEMER crescem, 
mas caminho até eleições diretas está só no começo”. 
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
Para Sami Elali, a coluna de 
hoje.
Pelo convite que me fez 
melhor – e pronto para a lua, 
nesse NOVO pelo qual sou 
apaixonado

Até para ser 
feliz, é preciso 
talento.

desaboya@novojornal.jor.br

ABRACADABRA
Chegou o dia!
Ano passado, quando decidimos o tema da festa que abraça o Rio Grande do Norte hoje à noite, não 
imaginávamos, de verdade, que chegaríamos a tanto.
Pulamos todas as expectativas e mostraremos, mais tarde, mais uma vez, o que um coração, em eterna 
festa, é capaz de fazer.

Porque sou um neurótico pelo perfeccionismo e busco tal caminho, virginiano que sou, com ascendente e 
Lua em Virgem, sem nenhum stress.
Ou com todo stress do mundo!
Fato é que consigo – se não a tal perfeição, algo que se aproxime de, e, cá prá nós, em nada de presunção 
existe na consciência que tenho em fazer o melhor... sempre, para meus convidados.
Se não for 100%, a vida não me interessa – as festas não me cabem.
Vou ao mais absurdo do mundo para chegar lá.
E lá chegaremos hoje, numa noite coberta de amor e felicidade, de bom astral, de músicas para agradar 
o mundo todo, excelente comida, maravilhosa bebida e aquilo que tenho de mais precioso: meu abraço 
apertado, meu olho estrelado e minha alma, sem pudor algum, pronta a nos fazer absurdamente felizes.

Até mais tarde.

Condão 
Hoje à noite, não bastasse minha aposta, 
pela primeira vez na vida integralmente nos 
músicos potiguares, a arte fará morada no 
Boulevard.
Viviane Lima levará a trupe da sua B&B 
Personagens para a festa. Serão, ao todo, mais 
de 40 artistas espalhados pelo Boulevard.
Bailarinas, atores, drags. Mais Perna de Pau, 
gente subindo, gente descendo e gente 
cantando.

E Isaque Galvão, Robson Paiva, Playmobil – e 
Bruno Giovanni e Beethoven. Será uma noite 
mágica, incrivelmente especial.

OBRA DE ARTE
Anna & Claudia passaram a vida 

ouvindo que não duraríamos 
tanto assim.

A gente pode até não chegar 
no fim do mundo, mas não nos 

desgrudaremos nunca. A arte das 
duas, na festa de hoje.

De novo.

Las Vegas
Muitas estrelas no Cassino 
do Saboya – e a minha maior 
aposta, esse ano, veio na 
iluminação da festa.
Que está absurdamente 
incrível e para onde se 
olhar, hoje, a marca de dois 
meninos danados, talentosos 
e extremamente competentes 
estará à mostra.
A Top Stage criou um dancing 
lindo, cobrirá de estrelas os 
céus do Boulevard e promete, 
de verdade, surpreender.

OS ARQUITETOS DE HOJE 
Claudiny Cavalcanti e João Ricardo Machado nem gostavam de 

mim. Aliás, normal, kkkkkkk, a vida assim.
Mas hoje vivemos assim: um dum, um doutros.

Fã deles, ano passado os convidei para assinarem o Cassino 
do Saboya – e juntos criamos uma festa linda. Graças a eles, o 

Boulevard transformado em vida, luz e cores hoje à noite.
Quem viver: verá.

OS ARQUITETOS DA 
FESTA DO ANO QUE VEM

Eu sou fã desses meninos – e Deus, o mundo e uma banda da Lua já 
perceberam tal.

Em um ano e foi-se nos tornamos amigos, eles pupilos, meu olhar 
brilhando ao verem passar.

Ano que vem a festa é deles. E darão show, tenho absoluta certeza que.
Caique Lopes, Thyago Dantas, Flavinha Oliveira e Diogo Maia 

assinarão “Menino do Rio”, uma festa inspirada em muitos caminhos.
Meu remo, meu surf, meu rio, meu mar.

Uma noite com cheiro de Tibau e do meu Rio de Janeiro – um que de 
hula hula, Saquarema e das ondas do meu mar...

BEBA COM 
MODERAÇÃO
20 Caixas de Old Parr 12 anos

800 Nero
3 mil Stella

Uau!
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Cultura

Vanessa da Mata traz para Natal o tom intimista do show “Delicadeza”, em piano, voz 
e violão, onde canta músicas próprias e de artistas como Gonzaguinha e Carole King

Da mata e delicada
Henrique arruda
Do NOVO

“E
ssa turnê 
vai contra 
a onda 
de super 

projeções que tornam 
a música um elemento 
distraído ali no meio de um 
monte de coisa. É arte dos 
ouvidos, e não dos olhos”, 
explica Vanessa da Mata 
do outro lado da linha, 
ainda no Rio de Janeiro, 
sobre sua turnê mais 
recente, “Delicadeza”, que 
desembarca em Natal neste 
sábado, às 21h no Teatro 
Riachuelo.

O nome do novo projeto 
não surge à toa. Para não 
cair em uma fórmula pré-
estabelecida pelo mercado, 
e cansada de cantar sempre 
as mesmas músicas, há cerca 
de um ano ela estreou a 
turnê mais intimista e com 
repertório diferenciado.

“A minha carreira sempre 
me levou para situações 
nas quais eu cantei para 
muitas pessoas, e chegou 
um determinado momento 
que me peguei pensando 
em como me sentia afastada 
das pessoas dessa maneira. 
Essa turnê é justamente um 
pedido para que as pessoas 
se aproximem”, explica. 

O repertório de 
“Delicadeza” é composto 
por algumas canções que 
marcaram sua carreira, mas 
principalmente por “um 
monte de composições” 
que ela sempre quis cantar 
e nunca tinha conseguido 
encaixar em uma 
apresentação: de Marcelo 
Camelo a Gonzaguinha. 

“Não gostaria de 
transformar esse show 
num produto para não ficar 
presa a exatamente o que 
eu quero fugir”, comenta 

sobre a possibilidade de 
“Delicadeza” também se 
transformar em um DVD 
ou CD. “Nada impede que 
eu grave, mas não seria para 
agora”, complementa. “Segue 
o Som”, álbum mais recente 
de inéditas, está prestes 
a completar dois anos e 
Vanessa da Mata já sente a 
pressão pela renovação de 
repertório, mas diz não estar 
apressada para lançar nada 
antes de 2017. “Acho que 
no final do ano ou começo 
de 2017 preciso entrar 
em estúdio pra começar 
a adiantar isso”, considera, 
garantindo que já sabe de 
como quer usar o timbre 
num próximo trabalho e 
que as primeiras músicas 
já prontas. “Mas isso tá 
guardado com bem mais de 
sete chaves”, brinca. 

Por outro lado, ela se 
entristece com o sistema 
de divulgação, comentando 
que “Segue o Som” ainda 
poderia ter tido várias faixas 
tocadas na rádio antes de 
“chegar ao fim”. “Eu sou uma 
sonhadora, então é natural 
que acabe me frustrando 
com as expectativas altas que 
coloco em tudo”, diz, citando 
as faixas “Toda Humanidade 
Nasceu de Uma Mulher”, 
“Um sorriso entre Nós Dois” 
e “Homem Preto”, como 
faixas que poderiam ter sido 
mais trabalhadas. “Dá uma 
sensação de desperdício 
porque as pessoas acabam 
conhecendo só uma música 
de cada trabalho, como “ai ai 
ai””, argumenta sobre o álbum 
que ao longo de dois anos 
foi indicado ao Grammy 
Latino de “Melhor Álbum 
de Pop Contemporâneo 
Brasileiro” e chegou a ter 
“Segue o Som” figurando no 
topo das músicas adultas 
mais executadas nas rádios 
em 2014.

“Gosto de 
volume”

Conhecida desde 
o começo da carreira 
também pela delicadeza 
de seus cachos, Vanessa 
lançou há cerca de três 
meses um perfil no 
instagram apenas para 
ressaltar a beleza da 
aceitação dos cachos 
em mulheres e homens. 
O “eu gosto mesmo é de 
volume”já acumula mais 
de seis mil seguidores. 
“Preocupada em ajudar 
as meninas e meninos 
que sofrem opressão por 
manter e tentar ter seus 
cabelos como orgulho 
de sua miscigenação, 
cultura e vaidade, eu 
estou aqui para dizer 
que é gostoso gostar de 
si. Não seja manipulado 
por estereótipos que se 
encaixam na maneira 
mais fixa de fazer 
dinheiro, seja único 
como sempre foi e se 
adote adorando o que 
você é! Todos vão achar o 
mesmo”, defende. 

“A partir do 
momento em que você 
tem autoestima você 
não aceita qualquer 
coisa. Você não aceita 
maus tratos, gosta dos 
traços do seu rosto, 
acredita que pode sim 
ter o melhor parceiro”, 
defende Vanessa. “Cara 
esse momento de crise, 
infelizmente ou não chega 
até a colaborar porque 
aplicar esses diversos 
tratamentos no cabelo é 
caro, então faz só a unha 
e pronto. Se renova, se 
aceita, goste de você 
mesma e da miscigenação 
da qual você faz parte”, 
considera.

Vanessa, o que você 
acha do atual momento 
político que vive o país?

 Eu acho que enquanto 
a política não for renovada 
completamente não 
estaremos em solo seguro.  
O fundo do poço que 
chegamos está mostrando 
alguma coisa.

 
Qual a sua opinião 

sobre o processo de 
impeachment?

 A pessoa que está lá 
nesse momento, está lá 
desde os coronéis. Nenhum 
dos lados é confiável. Eu 
acho que golpe a gente já 
tá tomando há vários anos. 
Tá todo mundo numa crise 
horrível, de várias maneiras, 
por várias maneiras de 
corrupção e falta de 
administração. Tá todo 
mundo com uma energia 
esquisitíssima. A sensação é 
mesmo que a gente chegou 

ao fundo do poço, e de uma 
brasilidade de esperança 
que sempre foi tão nossa.

 
Isso te influencia 

de alguma forma nas 
composições?

 Não sei. É uma coisa tão 
falada que eu só escreveria 
sobre isso em uma música 
se fosse realmente algo 
meu, alguma novidade 
muito particular e a gente 
tá brigando tanto por causa 

disso, né? Como se eles 
também brigassem por 
nós. É pouca ideologia para 
muita corrupção.

 
Qual você acha que seja 

a maior urgência do país?
No começo eu falei 

bastante sobre, porque 
pra mim um país que 
não investe em cultura 
e educação torna-
se caquético. Isso é 
indiscutível. Assim como 

esse lance que investir em 
educação só rende em longo 
prazo também. Isso não 
existe. A transformação é 
imediata.

 
Você acredita que o 

movimento feminista 
vive outro momento hoje 
com o fortalecimento da 
mobilização online?

 Nosso país é o país 
onde líder religioso tenta 
estuprar uma menina 

e ela é chamada de 
malandra. O machismo 
está impregnado na 
sociedade com tanta força 
que é a maior justificativa 
para o feminismo hoje 
estar tão forte. Eu acredito 
que sou um tipo pós-
feminista, porque minha 
vida inteira lutei contra 
isso, fui vencedora e muitas 
vezes ajudo mulheres a 
lutar também contra essa 
situação.
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// Vanessa da Mata inicia a produção de novo disco no próximo ano
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